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Resumo:  

A globalização e internacionalização impulsionam a tradução. Devido às mesmas, nasce 

uma necessidade crescente de traduções com maiores volumes, com mais urgência e com 

mais qualidade. Todos estes fatores proporcionam o ambiente ideal para a utilização das 

ferramentas de apoio à tradução, para que os tradutores consigam dar resposta a estas 

exigências. 

O presente relatório de estágio curricular tem como objetivo descrever as atividades 

realizadas e o conhecimento adquirido no decorrer do estágio curricular, realizado na 

empresa SMARTIDIOM, com o recurso de várias ferramentas de apoio à tradução. 

Numa primeira parte, é abordada a história e constituição da empresa, as funções 

desempenhadas e as metodologias adotadas. 

Numa segunda parte, são abordadas as ferramentas de apoio à tradução, as suas vantagens 

e desvantagens e a importância das mesmas na formação de um tradutor. Neste mesmo 

capítulo, são também referidas todas as ferramentas de apoio à tradução utilizadas durante 

o estágio curricular e todos os procedimentos realizados no papel de estagiária. 

Finalmente, são analisados vários exemplos de traduções realizadas no decorrer dos seis 

meses de estágio. 

Palavras chave: tradução; estágio curricular; ferramentas de apoio à tradução 
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Abstract:  

Globalization and internationalization drive translation. As a result, there is a growing 

need for translations with bigger volumes, more urgent and with better quality. All these 

factors provide the ideal environment for the use of CAT tools, so that translators can 

respond to these demands. 

This internship report aims to describe the activities carried out, as well as the knowledge 

and skills acquired during the curricular internship, carried out in SMARTIDIOM, 

resorting to several CAT tools. 

The first part describes the company and its background, the tasks carried out and the 

methodologies adopted. 

The second part addresses CAT tools, their advantages and disadvantages and their 

importance in a translator’s training . In this same chapter, it is also mentioned all the 

CAT tools used during the curricular internship and all the procedures performed. 

Finally, several examples of translations carried out during the six month-internship are 

analyzed. 

Key words: translation; curricular internship; CAT tools 
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O presente relatório surge no âmbito do Estágio Curricular realizado na empresa 

SMARTIDIOM, para a obtenção do grau de mestre em Tradução e Interpretação 

Especializadas, pelo Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto. Este 

estágio decorreu desde o dia 1 de outubro ao dia 1 de abril, com uma duração de 6 meses 

e um total de 900 horas, e foi realizado em regime de trabalho remoto. Após adquirir 

bases teóricas e práticas fundamentais ao longo do referido mestrado, a vontade de pôr 

em prática os conhecimentos adquiridos num ambiente profissional encorajou-me a 

escolher a realização de um estágio curricular, que considero ser um elemento 

indispensável do curso, pois permite que os estudantes disponham da oportunidade de 

obter novos conhecimentos através da experiência, tanto a nível pessoal, como 

profissional. 

Um grande elemento deste relatório de estágio curricular são as ferramentas de apoio à 

tradução. A tecnologia representa um papel importante na vida das pessoas, devido às 

suas vantagens. Estas ferramentas tornam-se incontornáveis no mundo da tradução, pois 

as tecnologias aliadas ao tradutor aumentam a produtividade, a eficiência, a rapidez e a 

consistência, elementos fundamentais nesta prática.  

As tecnologias de apoio à tradução são normalmente associadas a uma ideia de 

modernidade na profissão do tradutor, fazendo já parte das competências necessárias para 

o sucesso profissional. Desta forma, a tecnologia deixa de ser uma opção no mundo 

profissional e torna-se uma necessidade. 

O presente trabalho encontra-se dividido em três capítulos, sendo que o primeiro é 

dedicado a uma breve apresentação da empresa de acolhimento: a SMARTIDIOM 

sediada em Leiria, com um escritório também presente na cidade do Porto. Neste capítulo, 

são abordados temas como a história da empresa e os serviços que disponibiliza, a divisão 

da equipa e dos departamentos e também os procedimentos adotados por estes no 

processo de tradução, apresentando extensivamente as funções desempenhadas por mim, 

no papel de tradutora estagiária com o par de línguas EN-PT e ES-PT. 

O segundo capítulo é constituído por uma abordagem ao mundo das ferramentas de apoio 

à tradução. Faz-se referência ao seu surgimento e às razões pelas quais foram 

revolucionárias no contexto do trabalho do tradutor e da indústria de tradução. São 

também abordados quatro termos essenciais sobre esta temática, com base no modelo de 
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categorização de ferramentas de tradução criado por Hutchins e Somers. Numa terceira 

parte do presente capítulo, são referidas as suas diversas vantagens e desvantagens para 

o tradutor e é abordada a importância das ferramentas de apoio à tradução na formação 

de um futuro tradutor. Para finalizar, no segundo capítulo, são abordadas as ferramentas 

de apoio à tradução que foram utilizadas no contexto do estágio curricular. Neste capítulo, 

são mencionadas seis ferramentas, com a presença de um breve enquadramento sobre 

cada uma, a indicação de alguns aspetos práticos relevantes quanto à concretização de 

projetos com recurso às mesmas e uma reflexão crítica. 

No terceiro capítulo são apresentados alguns projetos levados a cabo e traduzidos por 

mim, enquanto tradutora estagiária na entidade referida anteriormente. Foram 

selecionados sete exemplos diferentes para incluir nesta secção do relatório de estágio, 

com o intuito de abordar diversas problemáticas. Nesta secção são referidos problemas 

encontrados no momento de tradução dos textos e as soluções encontradas para os 

resolver. Foram também analisados quatro projetos de áreas diversas, explicitando os 

problemas encontrados e as soluções aplicadas. 

Finalmente, é elaborada uma reflexão crítica sobre a experiência do estágio curricular 

realizado e as ferramentas de apoio à tradução. São também mencionadas e analisadas as 

aptidões obtidas devido ao Mestrado de Tradução e Interpretação Especializadas e ao 

Estágio Curricular realizado na SMARTIDIOM. 
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CAPÍTULO I – APRESENTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ACOLHIMENTO 

E CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTÁGIO 
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Neste capítulo, será apresentada a instituição de acolhimento onde foi realizado o estágio 

curricular, no âmbito do Mestrado em Tradução e Interpretação Especializadas, do 

Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto. Foram realizadas 900 horas 

de estágio, no decorrer dos meses de outubro, novembro e dezembro de 2020 e janeiro, 

fevereiro e março de 2021, com uma carga horária de 40 horas semanais. 

Nos capítulos seguintes, será abordada a história da empresa e como a mesma é formada, 

desde os diferentes departamentos que a constituem, até à organização de trabalho. 

1.1 SMARTIDIOM 

A SMARTIDIOM foi fundada por Carla Gaspar, também sócia-gerente da empresa, para 

criar uma marca que representasse qualidade no fornecimento de serviços de Tradução. 

Em 2004, Carla Gaspar inicia a sua carreira como tradutora freelancer, após dois anos 

como tradutora in-house para duas empresas sediadas em Lisboa. Esses oito anos de 

experiência fizeram com que obtivesse uma perspetiva do mercado da Tradução. A 31 de 

maio de 2012 nasce a SMARTIDIOM, em Leiria. A empresa fornece serviços de 

tradução, revisão bilingue e monolingue, pós-edição de tradução automática (MTPE), 

localização, transcriação, copywriting, SEO multilingue, transcrição, legendagem, 

locução e DTP multiligue. 

Atualmente, tem presença ativa em 33 países e disponibiliza serviços em mais de 100 

combinações linguísticas, com uma equipa composta por doze colaboradores e centenas 

de subcontratados em todo o mundo. Possui clientes de vários setores, incluindo software 

e TI, marketing e publicidade, energia e ambiente, banca e finanças, ciências da vida e 

telecomunicações. 

A SMARTIDIOM está certificada pelas normas ISO 9001:2015 e ISO 17100:2015. Ao 

grupo empresarial pertencem a SMARTIDIOM (sediada em Leiria) e a SMARTIDIOM 

IT (sediada no Porto). 

A SMARTIDIOM pretende ser uma referência no mercado dos serviços de tradução. Os 

valores da empresa passam pela credibilidade, querendo construir uma reputação no meio 

dos serviços de tradução e ser reconhecida pela qualidade, rapidez e prontidão na 

resposta; pela transparência, sendo que os clientes têm acesso a todo o processo; pela 

inovação, com a utilização das ferramentas e tecnologias mais avançadas; pela audácia, 
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com o objetivo de conquistar novos mercados; e pela proximidade, querendo estabelecer 

uma relação profissional com todos os clientes e colaboradores, respondendo a todas as 

questões e antecipando as suas necessidades. 

1.2 Divisão da equipa e departamentos 

A SMARTIDIOM está dividida em diversos departamentos, cada um com um objetivo 

específico, para que a empresa possa funcionar da melhor forma. Esta é composta por 

nove departamentos: direção, finanças, pessoas, gestão de projetos, produção, vendas, 

marketing, qualidade e tecnologias da informação. Durante o estágio, tive contacto mais 

frequente com os departamentos de gestão de projetos e produção, com os quais 

comunicava diariamente. 

1.3 Estágio na SMARTIDIOM – funções desempenhadas 

Sendo que a empresa está sediada em duas cidades diferentes, foi-me proposto 

inicialmente manter-me no escritório situado no Porto, que é composto apenas por um 

colaborador, Tiago Cruz, a quem seria atribuído o papel de orientador do estágio. Em 

panorama de pandemia, devido à Covid-19 e às medidas de confinamento impostas no 

início do estágio curricular, foi imediatamente proposta a opção de realizar o estágio em 

ambiente de teletrabalho. Antes de iniciar, foi disponibilizado o acesso a um computador 

da empresa, para poder trabalhar a partir de casa. Este já possuía acesso a um e-mail 

interno da empresa, a uma conta de Skype, assim como aos programas e ferramentas de 

apoio à tradução para utilizar ao longo do estágio. Para além disso, foram fornecidos 

vários documentos para enquadrar todas as funções que iria desempenhar. Estes 

documentos consistiam em: 

- o Manual de boas-vindas ao colaborador, que incluía várias informações importantes 

sobre a história e o funcionamento da empresa; 

- o Guia de Estilo, caso o cliente não possuísse um guia próprio, para seguir no momento 

da tradução, que serve como base para os linguistas da empresa; 

- o Formulário de Validação de Projeto, que é enviado por e-mail no início do projeto, 

para que, no momento da entrega, este seja enviado para os Gestores de Projetos (GP) 
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como garantia escrita de que todos os procedimentos requeridos no mesmo foram 

seguidos pelo linguista; 

- o Queries Sheet, que consiste num formulário com informações como o nome do projeto 

e o segmento ou termo que suscita dúvidas e que é enviado ao GP quando o tradutor tem 

dúvidas para colocar ao cliente. 

O equipamento e a documentação de apoio fornecidos, bem como os canais de 

comunicação utilizados pela empresa (e descritos abaixo), foram muito úteis para 

compensar o isolamento decorrente das medidas de confinamento, uma vez que houve 

um acompanhamento regular da atividade e aprendizagem. 

As funções desempenhadas consistiram na realização de cerca de 300 tarefas de tradução, 

com um total de cerca de 200 000 palavras. As traduções atribuídas possuíam os pares de 

línguas inglês-português e espanhol-português, trabalhando sempre para a língua nativa. 

A extensão e a complexidade dos textos variavam sempre de projeto para projeto, assim 

como os seus temas. Houve a oportunidade de traduzir textos publicitários, técnicos, 

aplicações e programas, que variavam entre as 2 e 22 000 palavras. Esta ampla 

diversidade de tipos e tamanhos de textos forneceu uma experiência de aprendizagem 

incomparável. Houve a possibilidade de realizar tradução técnica, localização de 

websites, aplicações móveis e de software, pós-edição automática (MTPE) e revisão 

monolingue em todos os projetos de concluí. No capítulo III serão analisados e 

comentados alguns trechos representativos, com o intuito de transmitir uma imagem mais 

precisa das tarefas realizadas no decorrer do estágio. 

O processo de trabalho empregue diariamente passava pelo envio do projeto por parte do 

GP através da aplicação Outlook, com todas as informações necessárias para poder 

concluir o projeto com êxito. Os e-mails dos GP continham sempre informações como o 

nome do cliente, a quantidade de palavras (WWC), a data limite para a entrega pelo 

tradutor, a data limite para o revisor, os documentos necessários e, por vezes, instruções 

fornecidas pelo cliente sobre o projeto em questão ou o guia de estilo. Tudo isto facilitava 

a gestão de tempo e a própria tradução, visto que foram atribuídos vários projetos em 

simultâneo, com volumes e datas de entrega diferentes em diversas ocasiões. Uma vez 

recebido o material, procedia-se à leitura do guia de estilo do cliente, quando fornecido, 

e, após uma pesquisa e análise do tema do texto ou do seu conteúdo, era realizada a 
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tradução, seguida de uma auto-revisão monolingue, recorrendo às funcionalidades das 

ferramentas de TAC, para poder corrigir qualquer erro ortográfico ou de pontuação. 

Depois de terminada esta revisão, os ficheiros eram exportados e enviados para o revisor, 

juntamente com o relatório de Controlo de Qualidade, para que pudesse ser revisto pela 

última vez. No final de cada revisão, o revisor enviava de volta os ficheiros terminados e 

atribuía uma nota, entre 1 e 5, sendo que 1 correspondia a uma tradução que não poderia 

ser enviada ao cliente, com muitos erros ortográficos e inconsistências gramaticais, e 5 

correspondia a uma tradução sem qualquer tipo de problema maior, com uma escrita 

natural e correta, ideal para enviar para o cliente. O revisor enviava também, por vezes, 

algum tipo de informação adicional relativa à tradução. Este método permitiu adquirir 

uma noção aprofundada da qualidade das traduções, possibilitando a correção de erros 

frequentes, contribuindo assim para um crescimento pessoal enquanto profissional. Num 

panorama geral, a média das notas obtidas foi 4, visto que, devido a alguns erros menores, 

os textos finais não estavam perfeitos. Na figura seguinte apresenta-se um diagrama, por 

forma a expor toda a informação supracitada de uma maneira resumida.

 

Figura 1 - Diagrama do processo praticado na SMARTIDIOM 
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A empresa utiliza o software XTRF para gestão de projetos, ao qual como tradutora não 

possuía acesso. Toda a comunicação interna na empresa foi feita através da aplicação 

Skype durante os primeiros três meses do meu estágio curricular. Existiam grupos para 

os linguistas e tradutores, um grupo que englobava todos os membros da empresa e, caso 

fosse necessário, era iniciada uma conversa privada para poder esclarecer dúvidas 

adicionais. Nos seguintes três meses, a empresa optou por utilizar uma plataforma que 

podia ser acedida online ou instalada no computador. Essa plataforma, de nome Slack, 

permite criar canais de conversa com vários membros ou individualmente, à semelhança 

do Skype. Assim, foram criados canais iguais aos anteriormente existentes no Skype, com 

a exceção de um canal relativo à felicidade no trabalho. Neste canal, Carla Gaspar 

publicava iniciativas, que nos permitiam partilhar e demonstrar as nossas opiniões entre 

colegas. Todas estas iniciativas de team building, que incluíram os estagiários, 

proporcionaram momentos de coesão entre todos e uma sensação de integração na equipa. 

No seguinte capítulo, serão abordadas as ferramentas de TAC a um nível mais 

aprofundado, explicitando os procedimentos adotados. 
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CAPÍTULO II – FERRAMENTAS DE APOIO À TRADUÇÃO 
 

  



 

 

11 

 

 

A globalização impulsiona a necessidade da tradução. Devido à globalização, os 

mercados internacionais têm a necessidade de localizar produtos e ações de marketing. O 

aumento de comunicações internacionais levou a um aumento na procura da tradução. 

Também o crescimento do mercado eletrónico foi um incentivo, dada a necessidade de 

traduções de websites para alcançar um mercado mais amplo. Todos estes fatores 

conduziram à criação de ferramentas de TAC. De facto, Austermuhl (2014, p. 4) afirma 

que “[i]t is obvious that the growing demand for high-quality translations of technical 

texts is no longer manageable without the use of computer-based methods”.  

É também Lynne Bowker que define as ferramentas de TAC como o uso de software para 

ajudar um tradutor no exercício da sua atividade (Bowker & Fisher, 2010, p. 60). Maiores 

volumes de trabalho e uma maior urgência na execução dos mesmos proporcionaram o 

ambiente ideal para a utilização das ferramentas, permitindo que os tradutores dessem 

resposta a estas exigências. 

É impossível negar todas as vantagens que a tecnologia trouxe ao nosso quotidiano, 

tornando-se incontornável na área da tradução. Também como referido por Manojlovic, 

Prskalo e Bakaric:  

The advances in the field of information technology in combination with modern communication 

requirements facilitate the automation of translation processes. Globalization breaks cultural, economic 

and linguistic barriers and increases the need for communication and understanding. (Manojlovic et al., 

2020, p. 79) 

Assim, a tecnologia não é uma opção no mundo profissional, mas uma necessidade (Gil 

& Pym, 2006, p. 16). Os tradutores devem estar a par de todas as alterações e atualizações 

tecnológicas que ocorrem diariamente a uma velocidade galopante, visto existir uma 

maior dependência da tecnologia. De acordo com Samuelsson Brown, citado por Lynne 

Bowker, caso a adaptação a essas alterações não exista, o tradutor corre o risco de se 

tornar pouco competitivo no mercado de trabalho (Bowker, 2002, p. 3). Atualmente, o 

conhecimento da língua já não é suficiente, como, aliás, nunca foi. Como tradutores, 

devemos possuir competências profissionais, competências tradutórias e tecnológicas. 

Como Chan afirma, citando Timothy Hunt: “Computers will never replace translators, 

but translators who use computers will replace translators who don’t” (Chan, 2015, p.45). 
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É importante definir quatro termos importantes neste capítulo. Hutchins e Somers 

propõem um modelo de categorização de ferramentas de tradução, presente na Figura 2 

abaixo. O conceito de Human Translation (HT), que se refere à atividade feita por um 

tradutor, apenas com uma caneta ou uma máquina de escrever, rodeado de livros, há muito 

que não é realista. Por outro lado, o conceito de Fully Automated High Quality 

Translation (FAHQT) também é irrealista, sendo que a ideia de uma máquina que traduza 

de forma independente e sem erros não é exequível, pelo menos, nos próximos anos 

(Austermuhl, 2014, p. 17).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atualmente, os conceitos principais presentes na área da tradução tecnológica recaem na 

Machine-aided Human Translation (MAHT), que consiste na tradução humana com a 

ajuda de ferramentas de software e a Human-aided Machine Translation (HAMC), que 

se refere à tradução com assistência de software, sendo sempre necessária a intervenção 

de um tradutor humano para editar os sistemas de MT ou para a pré ou pós-edição 

(Austermuhl, 2014, p. 11). Neste momento, prevalece o meio-termo (MAHT e HAMC) 

que se consuma nas ferramentas de TAC. 

Figura 2 - Tradução automática e humana de Hutchins e Somers (1992, p. 148) 
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Associado às ferramentas de TAC, é também importante referir um termo que estará 

extremamente presente nos seguintes capítulos. Torna-se imperativo salientar a definição 

de memórias de tradução fornecida por Austermuhl, que afirma que a gestão de memórias 

de tradução é referente à documentação, armazenamento e manipulação de vocabulário 

especializado (2014, p. 103). A definição de memórias de tradução é explicitada por 

Zerfass, quando afirma:  

Translation memory systems, as the name implicates, “memorise” the translations made by a human 

translator. Most translation memory systems (often also called “TM-systems”), consist of a database 

that stores the original text along with its translation - a database of segment pairs. “Segment” here 

indicates that the units that is being translated and stored to the database can range from a single word 

(for example a heading or an item in a bulleted list) to phrases, complete sentences or even whole 

paragraphs (Zerfass, 2002, p. 49). 

Hoje em dia, as ferramentas de TAC existem em dois formatos: gratuitas ou pagas, 

disponíveis online, acedidas por um navegador; ou em formato de software, sendo que 

este último pode ser utilizado offline. As ferramentas englobam vários elementos de 

apoio, sendo que os principais são as funcionalidades de memória de tradução, 

terminologia, localização e tradução automática. Como descreve Esselink, as ferramentas 

de TAC são comuns na indústria da localização desde 1990, uma vez que as 

funcionalidades de memória de tradução são valiosas para empresas com projetos de 

grandes volumes ou que possuam alterações parciais no material previamente traduzido. 

(Esselink, 2000, p. 359).  

Salienta-se a importância das MT no decorrer do processo tradutório, uma vez que 

contribuem para a sua agilização e rentabilização, facilitando o trabalho do profissional. 

Os sistemas de MT encontram correspondências para um segmento ou termo e 

apresentam-nas ao tradutor, sobre quem recai a responsabilidade de aceitar, rejeitar ou 

alterar essas sugestões. Cada vez mais empresas exigem o recurso às suas próprias bases 

terminológicas ou MT alojadas em servidores, de modo a assegurar a consistência em 

todos os projetos, obrigando assim os tradutores a utilizarem estas funcionalidades das 

ferramentas de TAC. Para além dos recursos acima descritos, estes sistemas incluem 

também módulos de gestão de projetos e de controlo de qualidade para a verificação 

ortográfica, pontuação e concordância. 
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Esselink distingue a funcionalidade de TA das ferramentas de TAC, afirmando que a 

primeira serve para assumir e executar muitas tarefas normalmente associadas ao tradutor, 

enquanto a segunda existe para ajudá-lo, ao eliminar ações repetitivas, auxiliar na 

pesquisa de terminologia e reciclar textos ou segmentos previamente traduzidos 

(Esselink, 2000, p. 359). No contexto das funcionalidades de TA, o tradutor age quase 

como um revisor ou pós-editor. No entanto, os resultados dessas traduções automáticas 

não são os mais fiáveis e é imprescindível a intervenção humana. A TA não irá produzir 

traduções adequadas, visto que o sistema não está apto para lidar com frases ou palavras 

ambíguas, polissémicas e com sentidos metafóricos. Por este motivo, os sistemas podem 

produzir resultados mais precisos em textos técnicos ou científicos, já que estes são 

dotados habitualmente de um sentido mais literal (Ibrahimo, 2010, p. 12). De ressalvar 

que a TA está atualmente integrada na maioria das ferramentas de TAC (Manojlovic et 

al., 2020, p. 79). 

Para além das funcionalidades descritas acima, o controlo de qualidade é também um 

fator importante a ter em conta. As tarefas de controlo de qualidade em ferramentas de 

TAC normalmente incluem a verificação ortográfica, de datas, números, letras 

maiúsculas, pontuação e repetições, omissões, formatações incorretas (como a falta de 

tags1) e inconsistências com a MT (Fernández-Parra, 2010, p. 11). 

2.1 Vantagens e desvantagens 

Nesta secção serão abordadas as vantagens e desvantagens da utilização das ferramentas 

de TAC. Devido aos seus benefícios, como o aumento da produtividade e da qualidade, 

a incorporação de ferramentas de TAC na profissão de um tradutor é de um valor 

inestimável. Estas foram adotadas por agências de tradução, organizações 

governamentais internacionais e tradutores freelance (Bowker & Fisher, 2010, p. 62). 

 
1 De acordo com o dicionário Priberam, é definido como um “código ou sequência de caracteres que 

identifica dados ou fornece informações ou especificações numa parte de texto (ex.: tags de formatação)” 

Figura 3 - Exemplo de um resultado de TA na ferramenta MemoQ 
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Chan afirma que a produtividade na área da tradução tecnológica é de grande importância 

(Chan, 2015, p. 43). As ferramentas de TAC oferecem uma otimização da rentabilidade 

no processo de tradução, graças à automatização dos processos repetitivos. 

A utilização de MT, que se refere à reciclagem e reutilização de traduções prévias, aporta 

um grande potencial para o aumento da eficácia, pois, ao contrário da TA, são estas 

alimentadas com traduções validadas por um humano, o que envolve menos edição e 

correção, equivalendo a menos tempo alocado ao processo (Esselink, 2000, p. 366). 

Como Chan constata “[t]ranslators do not have to translate the sentences they have 

translated before. The more they translate, the less they have to translate” (Chan, 2015, 

p. 44). 

A tradução coletiva é uma das outras vantagens que as ferramentas de TAC trouxeram, 

através das MT partilhadas em servidor. Já não é habitual alocarem-se grandes volumes 

de trabalho a um só tradutor, recorrendo agora às funcionalidades de servidor nestes 

sistemas de apoio à tradução, para que o projeto seja executado de forma coletiva 

(Manojlovic et al., 2020, p. 80). Com a presença das MT, aliadas às BT, é possível garantir 

a consistência relativamente à terminologia, resultando num produto final com mais 

qualidade (Esselink, 2000, p. 366). 

Inicialmente, para levar a cabo tarefas de localização, os tradutores eram obrigados a ter 

conhecimentos informáticos e de programação (Esselink, 2000, p. 3). Isto implicava 

custos avultados, uma vez que era necessário modificar códigos-fonte, o que podia 

originar problemas durante o processo de tradução e interferir com a integridade do 

produto final. As primeiras ferramentas de TAC simplificaram o processo através da 

localização automática do texto traduzível de um programa. 

Abordemos agora as desvantagens também presentes nestas ferramentas e 

funcionalidades. A primeira a referir será o trabalho adicional que o tradutor terá ao 

utilizar as MT. Manojlovic, Prskalo e Bakaric referem que o tradutor pode perder tempo 

adicional a corrigir e gerir as entradas na base de dados da MT, muito embora este sistema 

tenha sido criado para reduzir trabalho repetitivo e aumentar a eficácia do tradutor 

(Manojlovic et al., 2020, p. 80).  
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Também a reciclagem e reutilização exagerada de segmentos da MT pode, por vezes, não 

ser adequada ao contexto de determinada tradução, conforme afirma Bowker: 

As a result, quality control must be treated as an ongoing process, and it is not advisable for translators 

to reuse previous translations without first verifying that they are correct. This can lead to a conflict 

between the promise of increased productivity (…) and the need to maintain high quality. (Bowker, 

2002, p. 116) 

Uma outra desvantagem importante de referir é o prazo que demorará a obter ganhos de 

produtividade. Segundo Lagoudaki, citado por Bowker e Fisher, estes ganhos apenas são 

evidenciados a médio ou longo prazo, pois a curva de aprendizagem destas ferramentas 

de TAC pode reduzir a produtividade num prazo imediato (Bowker & Fisher, 2010, p. 

60). 

A quarta desvantagem que pode ser enunciada é a divisão do texto por segmentos, 

inerente a quase todas as ferramentas de TAC, o que pode, consequentemente, levar a 

uma tradução literal (Vales, 2016, p. 26). Também no caso de formatos como .pptx ou 

.pdf, por exemplo, pode ocorrer uma desformatação do texto nos ficheiros, sendo sempre 

importante o tradutor possuir acesso aos ficheiros fonte para consulta. 

Por fim, devemos mencionar uma das maiores desvantagens referentes às ferramentas de 

TAC: o custo inerente da maioria dos softwares, que afeta principalmente tradutores 

freelance. A existência de ferramentas gratuitas é já uma realidade, mas os recursos que 

as mesmas oferecem não equivalem aos presentes em ferramentas de TAC pagas. (Vales, 

2016, p. 27) 

2.2 Importância das ferramentas de apoio à tradução na formação do 

tradutor 

O ensino de tradução tem sido alvo de grandes alterações ao longo das últimas décadas. 

Como Pym afirma num artigo datado de 2009, antes de 1990 a maioria dos cursos de 

tradução disponíveis no ensino superior faziam parte de programas de línguas 

estrangeiras. O autor conclui também que a partir dessa década, começaram a criar-se na 

Europa cursos e programas independentes direcionados exclusivamente para a formação 

de tradutores (Pym, 2009, p. 4). Estes cursos envolvem idealmente o ensino de novas 

tecnologias de tradução, áreas de tradução especializada, gestão de projetos ou até 
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diferentes tipos de interpretação (Pym, 2009, p. 1). Criando um paralelismo entre esta 

formação mencionada pelo autor e o mestrado em Tradução e Interpretação 

Especializadas do Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto, torna-se 

claro que as unidades curriculares de Localização, Gestão de Projetos, Interpretação de 

Conferência, Interpretação de Acompanhamento, Interpretação Remota e de 

Teleconferência e os diferentes tipos de Tradução (Jurídica, Económica e Intersemiótica) 

podem ser categorizados como o ensino ideal na formação de um tradutor. É também 

importante entender que o ensino desta área não deve focar-se apenas em como traduzir, 

de forma genérica, mas em quais as estratégias mais adequadas para um propósito, área 

ou ambiente tecnológico específicos. 

No entanto, é também importante referir o impacto que as ferramentas de TAC (incluindo 

as MT e a TA) tiveram na área da tradução. Estas já não podem ser vistas como 

ferramentas que ajudam o tradutor. Na formação de futuros tradutores, existem áreas 

focadas nas aptidões e teorias da tradução, para que o seu conhecimento académico seja 

aumentado. Contudo, existem poucas áreas que se foquem na tradução como um negócio 

ou indústria. A tradução como uma atividade comercial deve aumentar a produtividade 

para obter mais lucro, fator auxiliado pelas ferramentas de TAC (Chan, 2015, p. 45) e são 

estes desenvolvimentos da tecnologia aplicada ao processo tradutivo que continuam a 

inovar o setor. O desafio recai agora nas universidades e outras instituições para que 

possam manter-se atualizadas na formação de futuros tradutores (Samson, 2005, p. 103). 

Como afirma Richard Samson (2005, p. 102), “estas competências de ferramentas de 

TAC afetam o sistema educacional num todo”. O facto de os estudantes entenderem a 

importância do desenvolvimento destas competências facilita o trabalho dos formadores. 

Não será necessário também convencer os estudantes da utilidade que estas aptidões 

fornecem, utilizando esta motivação como um ponto de partida para uma formação 

enriquecedora (ibidem). 

Este autor propõe uma metodologia colaborativa entre professores e estudantes de 

tradução, para que os futuros tradutores se responsabilizem pela própria aprendizagem, 

tendo o professor como um guia (idem, p. 109). 

Samson também vai ao encontro da metodologia proposta por Somers, que aborda o tema 

em 2003. O autor refere uma metodologia em que os alunos são convidados a 
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familiarizarem-se com o software disponível, executando exercícios que simulam uma 

situação na vida real de um tradutor profissional (Somers, 2003, p. 320). Mais uma vez, 

é possível encontrar aqui um paralelismo com as metodologias propostas por estes dois 

autores e os conteúdos das unidades curriculares do mestrado atualmente frequentado 

para a obtenção do grau de Mestre no ISCAP. Estes exercícios simulados proporcionam 

aos estudantes uma visão das competências necessárias de um tradutor profissional, 

preparando-os para várias situações, especialmente ao lidar com ferramentas de TAC. 

Como Somers refere: 

One of the aims of translator training is to give students competence and experience to carry out work 

in a professional manner, and to enable them to take a strategic view of the use of translation software 

[…]. (Somers, 2003, p. 324) 

Torna-se imperativo que os futuros tradutores sejam envolvidos em tarefas semelhantes 

às que vão encontrar na vida profissional. O autor propõe criar cenários com atividades 

relevantes de tradução utilizando ferramentas de TAC (idem, p. 325). 

Também a quantidade crescente de ferramentas disponíveis no mercado continua a 

aumentar. É importante que os estudantes de tradução ganhem acesso e trabalhem com 

várias ferramentas, por forma a obterem um conhecimento geral das várias características 

em comum entre elas. Bowker refere que 

If students will be faced with the need to use more than one tool of a particular type in the workplace, 

then they will surely benefit from having the chance to learn and experiment with several as part of their 

studies. (Bowker, 2014, p. 94) 

É igualmente importante gerir as expectativas dos estudantes relativamente a estas 

tecnologias, pois podem levantar problemas, como já referido acima. Alguns professores 

podem demonstrar alguma relutância no ensino das mesmas, após experienciarem alguns 

resultados menos corretos derivados do seu uso (Bowker, 2014, p. 94). Portanto, a 

adequada estruturação dessa formação assume extrema importância. 

2.3 Ferramentas de apoio à tradução no contexto do Estágio Curricular 

Ao longo do estágio houve a oportunidade de trabalhar com diversas ferramentas de 

tradução assistida por computador. Foram inseridas gradualmente no percurso, para que 

tivesse a oportunidade conhecê-las e explorá-las. No total, foi possível trabalhar com seis 

ferramentas diferentes: Smartling, GlobalLink, memoQ, SDL Trados Studio, Memsource 
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e ApSIC Xbench. Algumas das ferramentas enumeradas funcionam online, enquanto 

outras consistem em programas que não carecem de ligação à Internet. Estas ferramentas 

possuem funcionalidades como correção automática, verificação automática e memórias 

de tradução, que garantem a qualidade e facilitam a revisão dos textos.  

Com a oportunidade de trabalhar com programas tão distintos, foi possível desenvolver 

competências que só podem ser adquiridas através da prática continuada. Nos seguintes 

subcapítulos serão abordados os procedimentos efetuados em cada uma das ferramentas 

de apoio à tradução supramencionadas. 

Para entender a mensagem do texto de partida, é importante recorrer a dois passos antes 

de iniciar qualquer tradução. O primeiro passo passa por recolher o máximo de 

informação extra-textual, para que a análise do texto seja corretamente realizada, seguido 

do segundo passo, que consiste em recolher informação intra-textual, como 

particularidades linguísticas, a estrutura do texto e o tipo de comunicação à qual o texto 

se destina (Gasparyan, 2020, p. 119). De notar que em todos os projetos trabalhados no 

decorrer do Estágio Curricular, foi utilizado este método de análise de pré-tradução, por 

ser considerado um procedimento importante para uma tradução eficaz. Estas análises 

foram utilizadas em todos os textos traduzidos no estágio, pois podem ser aplicadas a 

qualquer texto de qualquer género. 
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2.3.1 SDL Trados Studio e ApSIC Xbench 

Em 1984 surge a empresa TRADOS (TRAnslation & DOcumentation Software). Foi 

criada na Alemanha, por Jochen Hummel e Iko Knyphausen. Os criadores inicialmente 

conceberam o TRADOS como um fornecedor de serviços linguísticos ou LSP (Language 

Service Provider) (Polo, 2013, p. 164). 

Como já referido anteriormente, na SMARTIDIOM, os projetos eram atribuídos ao 

tradutor, através de um e-mail enviado pelo GP (exemplo de um e-mail enviado pelo GP 

presente na Figura 4). 

 

Figura 4 - Exemplo de um e-mail do GP 
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Relativamente aos projetos alocados ao SDL Trados Studio, os e-mails continham sempre 

um ficheiro SDL Trados Studio Project Package com a extensão .sdlppx e, quando 

aplicável, os ficheiros de referência fornecidos pelo cliente. A partir do momento da 

receção, os ficheiros de referência eram analisados para depois se proceder à abertura do 

ficheiro já no programa. Após abrir o separador Open Package (consultar Figura 5), era 

confirmado o número total de palavras presentes no documento e se este coincidia com a 

informação dada pelo GP.  

Posteriormente, era iniciada a tradução do documento no editor do programa. Após a 

tradução todos os segmentos, procedia-se à auto-revisão. Era também utilizado o atalho 

da tecla F3 para consultar a MT, quando esta estava presente. O método que utilizado 

consistia em reler novamente o texto traduzido e utilizar as funcionalidades Verify e 

Check Spelling, no separador Review do SDL Trados. A funcionalidade Verify é útil para 

confirmar todos os espaços extra, pontuação incorreta e tags incorretamente formatadas. 

Já a funcionalidade Check Spelling serve especificamente para corrigir todos os possíveis 

erros ortográficos. Para terminar o controlo de qualidade, era utilizado o programa ApSIC 

Figura 5 - Separador Open Package do SDL Trados 
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Xbench para fazer a análise do ficheiro SDL XLIFF (.sdlxliff). O programa executa o 

controlo de qualidade, exibindo novamente todos os possíveis erros ortográficos e 

incoerências entre segmentos. O passo seguinte passava por confirmar todos estes 

resultados, corrigir o que fosse necessário no SDL Trados, exportar o relatório de QA do 

ApSIC Xbench (consultar Figura 6) e o Return Package do projeto.  

Por fim, era preenchido o Formulário de Validação de Projeto, com todas as informações 

necessárias sobre o projeto. O e-mail que era devolvido ao GP e ao revisor incluía sempre 

os três ficheiros: o Return Package do SDL Trados, o relatório de QA em formato Excel 

e o Formulário de Validação do Projeto. 

Após ser efetuada a revisão da tradução, era recebido o Return Package por parte do 

revisor e o ficheiro era novamente aberto no SDL Trados para poder confirmar ou recusar 

todas as revisões feitas. No fim, era apenas necessário analisar novamente o ficheiro SDL 

XLIFF já corrigido com o ApSIC Xbench, exportar o relatório de QA atualizado e 

exportar um novo Return Package. Estes ficheiros eram finalmente devolvidos 

novamente ao GP e ao revisor para poder entregar o produto final ao cliente. 

Figura 6 - Exemplo de relatório de QA do ApSIC Xbench 
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Todas estas etapas no processo tradutório no SDL Trados garantiam, principalmente, a 

qualidade da tradução realizada. O facto de receber a revisão e ter de aceitar ou recusar 

individualmente todas as alterações efetuadas pelo revisor permitiu também aprender com 

os erros cometidos, melhorando assim as capacidades tradutórias. No decorrer do estágio, 

foram realizadas cerca de 42 traduções, com um total de 45 659 palavras, com esta 

ferramenta de TAC. 

2.3.2 MemoQ 

O MemoQ foi desenvolvido na Hungria em 2004, quando três linguistas húngaros Kis 

Balázs (KI), Lengyel István (L), e Ugray Gábor (GRAY) criaram a empresa Kilgray 

Translation Technologies (Chan, 2015, p. 14). As principais funcionalidades do MemoQ 

são a reutilização de traduções prévias através das MT, da gestão de bases terminológicas, 

controlo de qualidade automática e ainda a compatibilidade com outras ferramentas de 

TAC. As funcionalidades Muse, que fornece sugestões automáticas de acordo com as MT 

já inseridas, e LiveDocs, que permite reutilizar material com base no corpus num todo, e 

não só em segmentos, são exclusivas a este software. 

No decorrer do estágio, foram realizadas cerca de 76 traduções com um total de 99 721 

palavras utilizando o software MemoQ. Todos estes projetos foram executados utilizando 

a funcionalidade de servidor. Esta funcionalidade permite que empresas em qualquer 

parte do mundo consigam gerir e automatizar os processos de localização que asseguram 

as suas presenças no mercado global. O servidor do MemoQ é um ambiente totalmente 

centralizado, que assegura o controlo de qualidade e permite a partilha de informações, 

possibilitando a marcação de segmentos ou problemas de qualidade por parte dos 

tradutores ou revisores, para que a questão possa ser discutida. 

Os projetos eram atribuídos através do e-mail e neste estavam presentes todas as 

informações necessárias. Para abrir o ficheiro no MemoQ era necessário aceder ao 

servidor do cliente, com as credenciais fornecidas pelo GP, no separador Check out a 

project from a memoQ server.  

O nome do projeto a ser traduzido era também incluído no e-mail. Após a abertura do 

ficheiro, era iniciada a tradução e, sempre que necessário, era consultada a TM através do 

atalho Alt+K. Terminada a tradução, era utilizada a funcionalidade Quality Assurance 
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para confirmar todos os possíveis erros presentes na tradução. Após todas as correções 

serem efetuadas, era exportado o relatório de qualidade, selecionando a opção Run QA e, 

por fim, o ficheiro traduzido em formato .rtf (consultar Figura 7). 

Finalmente, era selecionada a opção Deliver/Return para que a tradução avançasse para 

o passo seguinte: a revisão. Era também preenchido o Formulário de validação de projeto, 

semelhante a todos os projetos feitos em qualquer ferramenta de apoio à tradução. No e-

mail, eram anexados o relatório de qualidade, o ficheiro traduzido em formato .rtf e o 

Formulário de validação de projeto, que eram enviados novamente ao GP e ao revisor. 

2.3.3 Smartling 

A Smartling foi uma empresa fundada em 2009 por Jack Welde e Andrey Akselrod. Trata-

se de uma plataforma de tradução online baseada na nuvem que simplifica e gere o 

processo de tradução. É utilizada principalmente para localização de websites de vários 

Figura 7 - Janela de exportação do memoQ 
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clientes. Pode ser acedida através do navegador ou pela aplicação. (Apriliana et al., 2016, 

p. 61). 

As informações sobre os projetos a serem trabalhados no Smartling eram inseridos no e-

mail enviado para o tradutor e revisor. No decorrer do estágio, todos os 35 projetos 

realizados na plataforma Smartling, com um total de 4484 palavras, pertenciam ao mesmo 

cliente. Assim como os projetos executados no MemoQ, as credenciais de acesso ao 

tradutor e o nome do projeto eram enviados no e-mail do GP.  

Nesta plataforma, a MT do cliente já estava incluída, existindo um separador exclusivo 

para pesquisar termos específicos em segmentos traduzidos em instâncias anteriores. Em 

certos projetos, era fornecida a página que o cliente pretendia localizar, para que fosse 

utilizada como uma referência. Existe também a possibilidade de pré-visualizar a página 

depois da localização realizada, num separador lateral. Esta função facilita imenso o 

processo de localização. Após a tradução ser finalizada, era executado o controlo de 

qualidade. Finalmente, o ficheiro traduzido era exportado em formato de tabela .docx e 

enviado juntamente com o Formulário de validação de projeto de volta ao GP e revisor. 

Na plataforma, era necessário guardar todos os segmentos na opção Save all strings e 

concluir a tarefa tradutória para que a mesma pudesse avançar para o passo seguinte. O 

revisor possuía credenciais diferentes das do tradutor e realizava a revisão num ambiente 

de trabalho diferente. 

2.3.4 GlobalLink 

A GlobalLink é a plataforma principal da empresa TransPerfect, criada em 1992 por Phil 

Shawe e Liz Elting. Segundo o website da GlobalLink2, a sua missão é fornecer serviços 

de tradução de alta qualidade a empresas globais. Assim como a Smartling, trata-se de 

uma plataforma de tradução online baseada na nuvem. A plataforma fornece opções como 

gestão de fluxo de trabalho, localização de websites e gestão de terminologia e glossários, 

entre outras. 

Nos 27 projetos realizados nesta plataforma, com um total de 15 377 palavras, todos 

pertenciam ao mesmo cliente. Como já foi referido anteriormente, os projetos eram 

 
2 https://globallink.translations.com/ 
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semelhantes aos executados na Smartling, com a exceção de não se tratarem de projetos 

de localização. O processo de atribuição era igual, com todas as credenciais necessárias 

para iniciar sessão como tradutor incluídas no e-mail enviado pelo GP. Esta ferramenta 

de TAC também possui um separador lateral no qual é possível visualizar a formatação 

do ficheiro traduzido. Em todos os projetos realizados na GlobalLink, o cliente optou por 

bloquear segmentos que não necessitavam de tradução ou alteração, pois estavam 

previamente traduzidos e revistos. Esta plataforma possui também um separador de 

busca, onde é possível procurar qualquer termo na MT do cliente, inserida previamente 

na plataforma. A maior diferença encontrava-se do método de atuação dentro da 

plataforma e já depois de terminada a tradução. Esta plataforma era, sem dúvida, a mais 

complexa. Isto deveu-se principalmente às diferentes ações e cuidados que tinha de tomar 

como tradutora. Um exemplo destes cuidados eram os fuzzies, segmentos não editados 

com uma percentagem de correspondência de normalmente 99% com a MT, que na 

plataforma eram denominados de segmentos amarelos. Estes segmentos, caso não fossem 

editados, não seriam inseridos na MT. Isto servia como proteção para garantir que os 

fuzzies com erros não se tornavam correspondências 100%. Portanto, caso o fuzzie não 

possuísse erros, era necessário efetuar uma “falsa alteração” (como adicionar e remover 

um espaço) e só depois aceitar o segmento. Após efetuar a alteração, a cor do segmento 

passa de amarelo para rosa ou roxo, o que significa que já foi inserida na MT corretamente 

(ver Figura 8 como exemplo). Terminada a tradução, era necessário realizar o 

TransCheck, uma função de controlo de qualidade que possibilita a exportação do 

relatório. Finalmente, era exportado o ficheiro em formato .docx e o mesmo era enviado 

para o GP e revisor, juntamente com o relatório TransCheck e o Formulário de validação 

de projeto. Para poder passar o projeto para o passo seguinte, era necessário marcar o 

projeto como Complete e guardar as alterações na janela geral de gestão de projetos. 

 

 

Figura 8 - Exemplo de segmento fuzzie na ferramenta GlobalLink 
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2.3.5 Memsource 

Em 2010, o Memsource foi fundado por David Canek, na República Checa. Assim como 

o GlobalLink e Smartling, trata-se de uma ferramenta de TAC online baseada na nuvem, 

que permite traduzir, gerir projetos e armazenar memórias de tradução, tudo num único 

local (Herget, 2020, p. 719). 

Ao contrário dos projetos realizados nas outras ferramentas no decorrer do estágio, o 

Memsouce foi utilizado numa base semanal. Isto deveu-se à quantidade de projetos 

atribuídos por dois clientes em particular que utilizavam exclusivamente o Memsource 

como ferramenta de eleição. Os projetos podiam ter, por vezes, um WWC de 10 ou 2000 

palavras. Por esta razão, a ferramenta Memsource foi a mais utilizada durante os seis 

meses de estágio, apesar de não serem os projetos de maior envergadura, totalizando 

35 330 palavras. A plataforma é simples e intuitiva. Semelhante ao ambiente de trabalho 

de ferramentas como o Smartling ou GlobalLink, esta possui um separador dedicado à 

pesquisa de termos na MT e um outro separador apenas para o QA. Ao contrário das 

ferramentas referidas anteriormente, não é possível exportar o relatório de controlo de 

qualidade, sendo apenas exportado o documento traduzido em formato .docx. Não era 

necessário avançar o projeto para a fase seguinte de revisão. Ao contrário dos 

procedimentos realizados em todas as outras ferramentas, não era enviado um e-mail pelo 

GP. Quase todos os projetos realizados nesta ferramenta eram assinalados numa folha de 

planificação com a hiperligação de acesso ao projeto, as credenciais, o prazo de entrega 

e possíveis referências fornecidas pelo cliente. Terminada a tradução e o controlo de 

qualidade, o ficheiro .docx era enviado para o revisor. A maior desvantagem desta 

ferramenta prendia-se com o facto de, após a confirmação, um segmento ficar 

automaticamente guardado na MT, incluindo segmentos que podiam conter erros. Mesmo 

depois de estes serem corrigidos, ao confirmar novamente, as versões do segmento (com 

erros e corrigido) ficavam armazenadas na MT. Isto levava a erros, por vezes, 

desnecessários, pois ao consultar a MT, várias versões do mesmo segmento ou termo 

surgiam, sem nunca ser possível saber qual a versão correta (ver Figura 9 como exemplo).  
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Todas as ferramentas de TAC utilizadas no decorrer do Estágio Curricular possuíam as 

suas vantagens e desvantagens. No entanto, a possibilidade de trabalhar com cada uma 

destas proporcionou uma aprendizagem compreensiva das diferentes funcionalidades que 

cada ferramenta fornecia. Como tradutora, estou preparada para utilizar qualquer uma 

destas ferramentas de TAC de forma autónoma e correta, devido à experiência obtida no 

Estágio Curricular. 

No seguinte e último capítulo, serão dados alguns exemplos dos projetos realizados, 

fornecendo uma análise de alguns trechos representativos. 

  

Figura 9 - Exemplo de várias versões do mesmo segmento guardado na MT na ferramenta Memsource 
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CAPÍTULO III – PROJETOS REALIZADOS 
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Como referido anteriormente, foram realizadas de cerca de 300 traduções, com um total 

de cerca de 200 000 palavras. Assim, houve a possibilidade de realizar tradução técnica, 

localização de websites, aplicações móveis e de software, pós-edição automática (MTPE) 

e revisão monolingue em todos os projetos, bem como a oportunidade de traduzir textos 

publicitários, técnicos, aplicações e programas, que variavam entre as 2 e 22 000 palavras. 

No presente capítulo serão abordados, primeiramente, vários exemplos de desafios 

tradutórios encontrados no decorrer do Estágio Curricular. Estes desafios serão 

apresentados em formato de coluna, para simplificar a sua exposição, seguido de um 

comentário a analisar o problema e a revisão realizada. Foram escolhidos exemplos de 

vários tipos de texto, para fornecer uma diversidade maior. 

Na segunda parte do presente capítulo irei analisar os procedimentos realizados como 

tradutora em quatro projetos diferentes, abordando as dificuldades e métodos adotados 

em cada um deles. 

É também importante referir que, para assegurar a confidencialidade, todos os nomes dos 

produtos, empresas e clientes foram omitidos. 

3.1 Traduções realizadas – Exemplos gramaticais 

3.1.1 Exemplo 1 

O primeiro exemplo abordado neste capítulo é a falta de utilização de um espaço que, por 

norma, acompanha unidades de quantidade, tempo ou, especificamente neste caso, 

armazenamento. Este espaço deverá ser idealmente um non-breaking space, que se trata 

de um símbolo que impede uma quebra de linha (Bundgaard et al., 2016, p. 119), para 

que a unidade não se separe do número. No caso do exemplo apresentado na primeira 

tabela, era necessário colocar um non-breaking space entre a unidade TB, que se trata do 

símbolo referente ao terabyte, conforme é descrito no Dicionário Priberam da Língua 

Portuguesa3, e o número 5. O mesmo devia acontecer na segunda tabela presente neste 

capítulo, com a utilização do espaço supramencionado entre a unidade MB, que se trata 

do símbolo referente ao megabyte de acordo com o Dicionário Priberam da Língua 

Portuguesa4, e o número 130. Adicionalmente, o guia de estilo do cliente referia a 

 
3 https://dicionario.priberam.org/terabyte 
4 https://dicionario.priberam.org/megabyte 
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utilização do denominado non-breaking space, que não foi utilizado na minha tradução 

inicial e que se aplicava a ambos os exemplos mencionados a seguir.  

Versão original Versão traduzida Revisão 

It's a portable form factor that 

comes in 5TB* capacity to 

save up to 125 games**. 

É uma dimensão portátil que 

inclui capacidades até 5TB* 

para guardar até 125 

jogos**. 

É uma dimensão portátil que 

inclui capacidades até 5 TB* 

para guardar até 125 jogos**. 

 

Versão original Versão traduzida Revisão 

•{1} High-performance HDD 

in speeds up to 130MB/s** to 

optimize your console or PC 

gaming experience. 

•{1} Unidade de disco 

rígido de alto desempenho 

com velocidades até 

130MB/s** para otimizar a 

sua experiência de jogo em 

consolas ou PC. 

•{1} Unidade de disco rígido de 

alto desempenho com 

velocidades até 130 MB/s** 

para otimizar a sua experiência 

de jogo em consolas ou PC. 

 

Esta correção foi feita pelo revisor responsável por este projeto, que prontamente 

comunicou o erro, por forma a evitar a sua repetição em traduções futuras com as mesmas 

características. De notar que os exemplos acima indicados fizeram parte do segundo texto 

traduzido no âmbito do Estágio Curricular. 

3.1.2 Exemplo 2 

O exemplo que agora se introduz é relativo à identificação de palavras homónimas no 

texto de partida. Como é possível verificar abaixo, o segmento contém a palavra “issue” 

que, de acordo com o dicionário online Infopédia5, é distinguida no primeiro resultado 

como “questão; problema; ponto controverso”. No entanto, no contexto do texto fonte, a 

palavra “issue” foi interpretada como a sexta entrada do dicionário “publicação, edição, 

emissão; lançamento, saída”. Nesta situação, o procedimento correto a executar seria 

enviar uma query ao cliente, uma prática corrente quando o tradutor ou revisor possuem 

uma dúvida sobre a interpretação do texto original. Porém, como tradutora estagiária com 

poucos dias a exercer a função, a opção recaiu em não realizar esse procedimento, o que 

levou a um erro que podia ter sido evitado.  

 
5 https://www.infopedia.pt/dicionarios/ingles-portugues/issue 
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Versão original Versão traduzida Revisão 

Issue with card order Emitir com pedido de cartão Problema com pedido de 

cartão 

 

O revisor que se encontrava alocado a este projeto, porém, rapidamente o assinalou, 

explicando a necessidade de colocar a query ao cliente, pois um erro como o apresentado 

na tabela abaixo alteraria o sentido do texto. 

Outro exemplo de palavras homónimas que podem induzir em erro, caso não seja 

realizada a pesquisa necessária, está presente na seguinte tabela. Num projeto diferente 

para um produto semelhante, estava presente a palavra “warrant”, que de acordo com a 

sexta entrada do dicionário online Infopédia6, pode ser traduzida como um mandado de 

captura. No entanto, a palavra “warrant” foi adotada como um anglicismo e, de acordo 

com o Dicionário Priberam da Língua Portuguesa7, refere-se a um título, vendível e 

negociável, emitido por um estabelecimento encarregue do depósito e manutenção de 

mercadorias. No contexto do texto de partida, a tradução devia adotar o anglicismo, visto 

se tratar de um texto sobre um produto financeiro. 

Versão original Versão traduzida Revisão 

To pay the IRS or the police, 

or to get out of a warrant. 

Para pagar o IRS ou a polícia, 

ou até para se livrar de um 

mandado de captura. 

Para pagar às finanças ou à 

polícia, ou até para sair de um 

warrant. 

 

3.1.3 Exemplo 3 

O terceiro exemplo abordado neste capítulo recai na utilização de duas expressões 

comummente utilizadas de forma incorreta. Após a leitura do texto de partida com a 

expressão “Does it align with your”, optou-se pela tradução “Vai de encontro aos seus”. 

Após a receção da revisão por parte do revisor responsável por este projeto, constatou-se 

o emprego incorreto da expressão. Apesar de ambas as expressões “ir de encontro a” e “ir 

ao encontro de” existirem e designarem um movimento de uma entidade em direção a 

outra, as mesmas possuem significados completamente diferentes. Enquanto a primeira 

 
6 https://www.infopedia.pt/dicionarios/ingles-portugues/warrant 
7 https://dicionario.priberam.org/warrant 
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deve ser utilizada num contexto de movimento que implica um choque físico ou colisão, 

a segunda já se refere ao ato de dar resposta ou satisfazer, como é possível verificar no 

dicionário online Infopédia8. 

Versão original Versão traduzida Revisão 

Does it align with your RTO 

and RPO objectives? 

Vai de encontro aos seus 

objetivos RTO e RPO? 

Vai ao encontro dos seus 

objetivos de RTO e RPO? 

 

Novamente, esta falha surgiu numa segunda instância, num projeto diferente do exemplo 

presente na tabela acima. O mesmo foi corrigido pelo revisor e foi feita uma chamada de 

atenção por parte do mesmo, para que não voltasse a repetir-se em qualquer outro projeto. 

Versão original Versão traduzida Revisão 

If an employee is receiving 

more than one check in a 

pay period, each individual 

check is reviewed to 

determine if the applicable 

wage meets the eligibility 

threshold for the deferral for 

that check. 

Se um colaborador receber 

mais do que um cheque num 

período de pagamento, cada 

cheque individual é analisado 

para determinar se o salário 

aplicável vai de encontro com 

o limite de elegibilidade do 

diferimento nesse cheque. 

Se um colaborador receber 

mais do que um cheque num 

período de pagamento, cada 

cheque individual é analisado 

para determinar se o salário 

aplicável vai ao encontro do 

limite de elegibilidade do 

diferimento nesse cheque. 

 

3.1.4 Exemplo 4 

O seguinte exemplo aborda uma escolha tradutória que poderá passar inicialmente 

despercebida. Quando traduzimos para um cliente ou empresa, é importante mantermos 

a linguagem clara e direta para o consumidor. Adicionalmente, é também importante ser 

cuidadoso nas palavras escolhidas, para não introduzir significados e interpretações 

diferentes das pretendidas pelo cliente. No caso do exemplo apresentado de seguida, é 

possível confirmar que o texto de partida utiliza o pronome pessoal “we”, com o 

equivalente “nós” na língua portuguesa, como o sujeito principal da frase. Após a leitura 

do segmento, optou-se por adotar a utilização da flexão do verbo “conseguir” na primeira 

pessoa do plural (nós) para poder atribuir o mesmo significado utilizado no texto fonte. 

 

 
8 https://www.infopedia.pt/$ir-ao-encontro-de-ou-ir-de-encontro-a 
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Versão original Versão traduzida Revisão 

We couldn't verify your 

identity. 

Não conseguimos validar a sua 

identidade. 

Não foi possível validar a sua 

identidade. 

 

Após receber a revisão executada pelo revisor alocado a este projeto, foi possível verificar 

a alteração realizada neste segmento. A flexão do verbo e a utilização da primeira pessoa 

do plural (nós) foi removida e substituída pelo verbo “ser” na terceira pessoa do singular 

no Pretérito Perfeito. Esta substituição tinha como objetivo evitar uma possível 

interpretação com uma conotação negativa. Ao ler a versão traduzida, o consumidor ou 

público-alvo podia interpretar a ação de não validação como uma falha por parte da 

empresa. Para poder colmatar este problema, o revisor optou por “retirar a culpa” da 

empresa e sugeriu uma adaptação que seria mais subtil, evitando desta forma uma 

interpretação incorreta por parte do consumidor ou público-alvo. Esta correção realizada 

foi muito importante, porque apesar de a tradução inicial não estar incorreta, não se 

adequava ao produto final que o cliente pretendia. 

3.1.5 Exemplo 5 

No exemplo seguinte são abordados dois momentos onde surgiu, respetivamente, a 

presença da preposição “de” a mais, e a falta de uma preposição “de”. 

Versão original Versão traduzida Revisão 

The way it should be. Tal como devia de ser. Tal como devia ser. 

 

O primeiro exemplo abordado neste subcapítulo refere-se à utilização da preposição “de” 

seguida do verbo “dever”, que está incorreta. A seguir ao verbo auxiliar de modalidade 

“dever” deve ser utilizado o infinitivo do verbo principal, que no exemplo presente se 

trata do verbo “ser”. A construção frásica “Tal como devia de ser” está, portanto, incorreta 

e não deve ser empregue. 

Ao contrário do supramencionado, a seguinte tabela apresenta um exemplo de uma 

tradução realizada por mim, onde a preposição “de” estava em falta. 
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Versão original Versão traduzida Revisão 

What do I need to do after 

my account is moved to the 

European company? 

O que necessito fazer depois 

da minha conta bancária ter 

sido movida para a empresa 

europeia? 

O que necessito de fazer 

depois de a minha conta 

bancária ter sido movida para 

a empresa europeia? 

 

O verbo “precisar” ou “necessitar”, quando significa “ter necessidade de”, é transitivo 

indireto e rege um complemento oblíquo introduzido pela preposição “de”. Este 

complemento pode ser um grupo nominal ou um verbo no infinitivo, como é o caso do 

exemplo mencionado anteriormente, com a construção frásica “necessito de fazer”. 

As traduções apresentadas neste subcapítulo pertenceram a projetos diferentes e foram 

realizadas no início do estágio, sendo todos os erros corrigidos e tidos em conta em 

traduções seguintes. 

3.1.6 Exemplo 6 

Finalmente, o último exemplo recai na escolha do verbo incorreto. Na seguinte tabela, é 

possível verificar a expressão “customers must provide”. De acordo com a primeira 

entrada do dicionário Oxford9, o verbo “must” trata-se de um verbo modal que implica 

necessidade ou obrigatoriedade. Os verbos modais são verbos auxiliares que expressam 

noções como desejo, possibilidade, probabilidade, dever, necessidade, de acordo com o 

dicionário online Infopédia10. Alguns exemplos destes verbos auxiliares modais são o 

verbo “querer”, “poder”, “dever” e “ter”. Como Maria Helena Mira Mateus refere, “os 

modais dever, poder, ter de e ser capaz de apresentam um significado impreciso ou 

indeterminado, dependendo em grande medida dos contextos em que surgem para 

determinar qual o domínio, raciocínio ou ação, a que se aplicam” (Mateus, 2003, p. 249-

250). 

Versão original Versão traduzida Revisão 

Customers must provide a 

copy of the original receipt 

to make a claim. 

Os clientes devem facultar uma 

cópia do recibo original para 

apresentarem uma reclamação. 

Os clientes têm de facultar 

uma cópia do recibo original 

para apresentarem uma 

reclamação. 

 
9 https://www.oxfordlearnersdictionaries.com/definition/english/must_1?q=must 
10 https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/MODAIS 
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Desta forma, no momento de tradução do texto de partida, foi utilizado o verbo “dever”. 

No momento de revisão, foi indicado para adotar a alteração do verbo “dever” pelo verbo 

“ter” juntamente com a preposição “de”. Esta alteração foi implementada, visto que o 

verbo “ter” com a preposição “de” revela uma sensação de obrigatoriedade, que era a 

interpretação pretendida pelo cliente, no contexto do texto a ser trabalhado. 

3.2 Traduções realizadas – Análise de projetos 

No presente capítulo, serão abordados alguns dos projetos mais desafiantes. Apesar de 

serem os projetos com mais erros presentes, foram também os que me proporcionaram 

mais conhecimentos. Todos os exemplos referidos nos seguintes subcapítulos serviram 

como base para uma aprendizagem contínua. Como afirma Séguinot: 

(…) there are errors which are associated with levels of competence, errors which arise because a 

translator does not understand the source language or manipulate the target language well enough, etc. 

But there are also errors that are a normal by-product of the translation process and errors that are normal 

in learning to translate. These errors can help us understand what happens when translation goes wrong, 

and through our understanding of these lapses, the nature of the translation processes themselves. 

(Séguinot, 1989, p. 80) 

3.2.1 Projeto 1 – Manual de utilização e manutenção de elevador de escadas 

O primeiro projeto a analisar neste capítulo foi atribuído no segundo mês do estágio 

curricular e foi o primeiro com um volume de palavras considerável (consultar o Anexo 

I). Adicionalmente, foi também a primeira experiência na tradução de um manual técnico. 

Este englobava a tradução de um manual de utilização e de manutenção de um 

determinado equipamento e tinha uma extensão de 8207 palavras, com um ficheiro 

original de 45 páginas. Esta tradução foi realizada no par de línguas EN-PTPT e foi 

utilizada a ferramenta de TAC SDL Trados Studio, empregando os procedimentos 

referidos no capítulo 2.3.1. 

Este projeto revelou-se um grande desafio. O facto de se tratar da primeira tradução de 

um manual técnico aumentou a insegurança, e também se revelou ser um desafio devido 

ao volume de palavras que continha, que no início do estágio parecia ser incomportável 

para o prazo de entrega definido. Agora, findo o estágio, é possível ter a perceção de que 

o volume não é substancial, pois no fim do mesmo, já era possível traduzir o mesmo 

volume num período muito mais curto. 
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No momento em que este projeto foi atribuído, houve uma grande dificuldade em gerir o 

tempo alocado ao mesmo. Isto culminou no primeiro e único atraso de entrega de um 

projeto no decorrer do estágio, servindo como exemplo do que não fazer para muitas das 

traduções que se iam seguir, durante os seguintes meses. 

O fator que mais afetou a realização desta tradução foi a linguagem técnica presente. 

Visto que no mestrado em TIE a linguagem técnica não foi explorada exaustivamente, a 

maior adversidade a ultrapassar foram os termos relativos aos componentes do 

equipamento em questão. 

Como forma de contornar as questões terminológicas que foram a origem de muitas 

dúvidas, foram utilizadas várias fontes, tais como dicionários monolingues e bilingues 

online. Optou-se por utilizar a enciclopédia online produzida pela Porto Editora, 

Infopédia, o Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, o Microsoft Language Portal, a 

base de dados terminológica multilingue online da União Europeia, IATE, e a 

comunidade virtual ProZ para consultar os fóruns de discussão e os glossários de áreas 

técnicas disponíveis. O motor de busca Google foi um componente crucial na pesquisa 

dos termos, recorrendo-se várias vezes ao motor de pesquisa de imagens. Foi também 

realizada uma pesquisa ampla em manuais de instalação e manuais de utilizador de 

equipamentos semelhantes e estes foram utilizados para consulta. 

Um dos fatores que auxiliou esta pesquisa foi a presença de imagens no documento fonte. 

Estas imagens facilitaram a compreensão e identificação de vários componentes 

desconhecidos (consultar o Anexo I). 

Devido ao constrangimento e pobre gestão de tempo presentes durante este projeto, a 

versão entregue comportava vários erros ortográficos e gralhas. Adicionalmente, devido 

à falta de conhecimentos sobre a utilização correta da ferramenta de TAC utilizada nesta 

tradução, estes problemas não foram revistos ou corrigidos antes de proceder à entrega 

da mesma. Alguns dos exemplos dos erros estão presentes na tabela abaixo: 
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Original Tradução Tipo de erro 

examples examplos Erro ortográfico na palavra 

“Exemplos” 

residual resídual Erro ortográfico na palavra 

“Residual” 

protection protecção Utilização da palavra com a grafia 

utilizada antes do Acordo 

Ortográfico de 1990 

etc. etc Falta do ponto após a abreviatura da 

locução latina et cetera. 

non-slip finish acabamento anti-

derrapante 

Erro ortográfico na palavra 

“antiderrapante” 

transported trasportada Erro ortográfico na palavra 

“transportada” 

REGULATIONS REGULAMAMENTOS Erro ortográfico na palavra 

“regulamentos” 

  

Existiu também um alto nível de inconsistência ao longo do texto, com exemplos como 

“Identificação de máquina” e “Identificação da máquina”, onde existe uma inconsistência 

entre o índice do documento e o texto presente no corpo do mesmo. 

A junção dos problemas mencionados anteriormente fez com que a presente tradução não 

preenchesse os requisitos mínimos de qualidade defendidos pela empresa. 

Optou-se por abordar este projeto neste capítulo, por ter sido uma tradução na qual, apesar 

da quantidade elevada de erros, foi adquirido mais conhecimento. Após a receção da 

revisão (consultar o Anexo II), procedeu-se ao contacto com o orientador de estágio, que 

prontamente explicou todos os procedimentos que deviam ter sido realizados, 

clarificando qualquer dúvida que tinha. 

3.2.2 Projeto 2 – Tradução certificada 

O segundo exemplo no presente capítulo é o de uma tradução de documentos legais. Este 

projeto foi a primeira tradução no âmbito jurídico, e os documentos eram compostos por 

uma certidão de nascimento e a apostila que a acompanhava. 

Contrariamente a todas as traduções realizadas no âmbito do estágio, foi utilizado o Word 

como ferramenta de trabalho. Isto deveu-se ao facto de os documentos originais se 
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encontrarem e apenas serem disponibilizados em formato de imagem11 e devido à 

facilidade e polivalência que o Word proporciona na edição de documentos. 

Nesta tradução, foram utilizados todos os conhecimentos adquiridos na Unidade 

Curricular de Tradução Jurídica, lecionada no Mestrado em Tradução e Interpretação 

Especializadas, no Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto. O 

orientador de estágio foi novamente contactado para esclarecer algumas dúvidas, devido 

ao nível de responsabilidade que este tipo de traduções acarreta, porque um simples erro 

pode ter consequências legais. 

Este tipo de texto possui regras e equivalências terminológicas muitas vezes normatizadas 

e, apesar de existir menos liberdade para o tradutor, existe sempre a responsabilidade de 

produzir um produto final que o cliente consiga utilizar para o propósito pretendido. 

A primeira dificuldade que surgiu na realização deste projeto foi a formatação dos 

documentos. A empresa adota como costume o formato mais parecido possível ao 

documento de partida, criando uma reprodução do mesmo. 

Adicionalmente, conforme foi explicado na Unidade Curricular de Tradução Jurídica de 

Espanhol do Mestrado em Tradução e Interpretação Especializadas, comunicado pelo 

orientador de estágio, e como foi possível verificar após uma pesquisa sobre traduções de 

documentos semelhantes, existiam certos requisitos que deviam ser preenchidos. Estes 

eram a transcrição de abreviaturas e algarismos presentes no documento original e a 

menção de selos e carimbos, com a transcrição de possíveis informações neles presentes, 

estampilhas, verbas de pagamento de imposto de selo e assinaturas. Estas informações 

tinham de estar presentes na tradução, utilizando os parênteses retos ([]) e o estilo itálico. 

Devem também estar presentes referências aos logotipos de instituições ou entidades 

emissoras dos documentos. 

A linguagem utilizada nos mesmos é caracterizada como direta, clara e formal. Desta 

forma, foram utilizadas várias fontes para consulta, como a enciclopédia online produzida 

pela Porto Editora, Infopédia, o Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, a base de 

dados terminológica multilingue online da União Europeia IATE, e a comunidade virtual 

 
11 Devido ao formato dos documentos deste projeto e aos dados pessoais neles contidos, os mesmos não se 

encontram presentes na secção de Anexos do presente Relatório de Estágio. 
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ProZ para consultar os fóruns de discussão e os glossários de área jurídica. Da mesma 

forma, o motor de pesquisa Google foi uma ferramenta crucial, pois graças ao mesmo, foi 

possível consultar vários documentos semelhantes, que ajudaram na tradução. 

No entanto, a tradução realizada não foi satisfatória. Existiu uma falta de rigor 

relativamente aos requisitos mencionados anteriormente. 

No documento denominado “Certidão de Nascimento” presente no Apêndice II do 

presente relatório, é possível verificar-se uma falta de menção dos selos presentes no 

mesmo. Da mesma forma, foram omitidos os algarismos referentes ao número do 

ficheiro, que se trata de um componente importante. 

O termo “Full name” encontra-se incorretamente traduzido como “Nome e apelidos”, que 

é uma adaptação invulgar não encontrada em documentos semelhantes. Desta forma, foi 

corrigido pelo revisor alocado a este projeto por “Nome completo”. Também o termo 

“Birthplace” deve ser traduzido pelo termo comummente utilizado em documentos 

portugueses “Naturalidade”, que pressupõe o local de nascimento de forma clara. De igual 

forma, a expressão “Date record filed” deve ser traduzida como “data do registo”. Na 

parte inferior do documento, está presente a frase “I hereby certify this is a true copy 

issued from the Official Records on file at this Office and shall be received as evidence 

with the same effect as the original”. Como é possível verificar na tradução realizada, 

optou-se por traduzir “Office” como “Escritório”. A mesma encontra-se incorreta, pois 

esta denominação não é adequada ou utilizada em documentos portugueses. Foi 

prontamente corrigida por “Conservatória”, que se trata do termo correto para esta 

entidade. De igual forma, a tradução de “State/Local Registrar” como “Escrivão 

Estatal/Local” não é ideal, tratando-se de um “Conservador de Estado/Local”. 

No segundo documento presente neste projeto, é possível verificar-se a tradução incorreta 

do termo “Apostille”, que de acordo com o dicionário Priberam, se trata de um texto ou 

adenda que acrescenta a um documento. A opção recaiu sobre o termo “Apostilha”, mas 

apesar de este termo existir e se encontrar presente no dicionário mencionado, o termo 

corretamente utilizado será “Apostila”, de acordo com várias entidades governamentais e 

públicas, como o Ministério Público, a Direção-Geral da Política de Justiça e o Tribunal 

da Relação de Coimbra. Também a formatação utilizada estava incorreta, pois não se 
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assemelhava ao documento original. A presença do texto em francês e espanhol era 

dispensável, visto que o documento é destinado a entidades portuguesas. 

3.2.3 Projeto 3 – Texto publicitário 

O terceiro projeto abordado neste subcapítulo é uma tradução de um texto publicitário 

(consultar o Anexo IV). Este foi realizado nos pares de línguas EN-PT e tinha a extensão 

de 1340 palavras. Para a tradução, foi utilizada a ferramenta de apoio à tradução SDL 

Trados Studio, já mencionada anteriormente. 

A oportunidade de realizar algumas traduções de textos publicitários surgiu várias vezes 

ao longo do estágio. Adicionalmente, este foi o primeiro projeto desse âmbito que foi 

atribuído. 

Inicialmente, foram reunidos todos os conhecimentos provenientes da Licenciatura em 

Tradução da Universidade de Aveiro e do Mestrado em Tradução e Interpretação 

Especializadas do Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto e, de 

acordo com os mesmos, foi aplicada a estratégia da teoria de skopos, de Vermeer e Reiss, 

e a classificação funcional dos textos de Nord, que se baseia no modelo criado por Karl 

Bühler. A teoria de skopos defende uma tradução com um propósito (o skopos do texto), 

que é definido por quem pede a realização da tradução (o cliente), e onde a perceção do 

público-alvo é um dos fatores mais importantes, tendo sempre em consideração a 

satisfação dos propósitos definidos pelo cliente (Nord, 2014, p. 11). Neste caso, a marca 

é o sujeito que pede a tradução com o propósito definido de incitar a compra e criar uma 

ligação entre o produto ou marca e o público-alvo, ou seja, fãs da marca e possíveis 

consumidores. 

Utilizando a classificação de Nord, este texto recai na categoria de texto apelativo. 

Segundo a autora, a função apelativa é: 

“Directed at the receivers’ sensitivity or disposition to act, the appellative function is designed to induce 

them to respond in a particular way. (…) If we want to make someone buy a particular product, we 

appeal to their real or imagined needs, describing those qualities of the product that are presumed to 

have positive values in the receivers’ value system.” (Nord, 2014, p. 42) 

Este texto é direcionado às emoções ou disposições do recetor ou público-alvo, e tem 

como propósito induzir uma resposta. Estes tipos de texto são utilizados frequentemente, 
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por forma a apelar às necessidades possíveis do consumidor, levando à ação de compra 

por parte do mesmo. 

Desta forma, é possível verificar a presença de termos e expressões que pretendem 

suscitar algum tipo de ligação com o leitor ou apelar aos seus sentimentos ou 

conhecimentos. Isto pode ser constatado nos seguintes exemplos presentes na tabela a 

seguir. 

Original Tradução 

Reconnect with the wild Em busca de conexão com a natureza 

Time seemed to stand still O tempo parecia não passar 

Ultra-urban environment in which I live Ambiente ultraurbano no qual vivo 

Disconnected from the environment Desconectado da natureza 

Tamed and organized Domado e organizado 

Wild or free Selvagem ou livre 

Chosen by the boldest adventurers on land, 

underwater and on ice 

Escolha de eleição dos mais ousados 

aventureiros, em terra, debaixo de água ou no 

gelo 

 

Também existe a utilização de adjetivos introduzidos ao longo texto com o objetivo de 

tornar o texto mais apelativo para o leitor. Alguns destes exemplos são “águas mornas”, 

“comunhão perfeita”, “ilha misteriosa” e “ambiente deslumbrante”, entre outros. Todos 

estes adjetivos pretendem criar uma imagem visual que o público-alvo possa, de forma 

inconsciente, atribuir ao produto.  

É de ressalvar também a utilização de expressões idiomáticas presentes no texto e a sua 

tradução correspondente. O primeiro exemplo da sua presença é o uso da expressão “like 

the back of his hand”, que, de acordo com o dicionário Cambridge, significa “to have 

very good and detailed knowledge of something”. Esta expressão é comummente 

traduzida em português como “como a palma da sua mão”, cujo significado também está 

presente no dicionário Priberam como “ter conhecimento profundo sobre algo”. 
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Apesar de obter uma avaliação positiva por parte do revisor alocado a este projeto, é 

possível verificar algumas alterações efetuadas pelo mesmo (consultar o Anexo V). Estas 

alterações foram, principalmente, estilísticas. No entanto, a avaliação fornecida pelo 

mesmo referia também a dificuldade notória que existiu em mudar o tipo de discurso 

utilizado. Quando este projeto foi atribuído, o trabalho contava essencialmente com 

traduções mais técnicas, relacionadas com software. Desta forma, existiu uma dificuldade 

em adotar um tipo de tradução “mais livre”12 e não tão semelhante ao original, para que 

houvesse uma naturalidade acrescida para o leitor português. 

3.2.4 Projeto 4 – Projeto de localização 

Para terminar o presente capítulo, é abordado um exemplo de uma tradução de software. 

Este projeto era referente a um produto e cliente em relação aos quais já haviam sido 

realizadas traduções anteriormente. O projeto foi levado a cabo com a ferramenta de apoio 

à tradução Memsourse, cujos procedimentos e informações sobre a mesma são 

mencionados no capítulo 2.3.5. Adicionalmente, este possuía um volume de palavras 

pequeno. No entanto, esta tradução trata-se de um exemplo ideal da dificuldade que 

alguns projetos relativos a traduções de software ou de localização podem aportar, 

independentemente da sua extensão. Para além disto, é também um exemplo perfeito da 

importância da comunicação entre o tradutor e o cliente. Por vezes, a falta de 

comunicação e troca de ideias entre ambos pode ser um fator decisivo na qualidade da 

tradução. Na seguinte tabela, é possível consultar a tradução. 

This dashboard gives you access to your 

account information and provides insights 

into your activity and usage, including 

providing to you the categories of 

information our products and services collect 

and process about you. 

Este painel dá-lhe acesso à informação da sua 

conta e fornece conhecimento da sua atividade 

e uso, incluindo o fornecimento de categorias 

de informação que os nossos produtos e 

serviços recolhem e processam sobre si. 

Additionally, this dashboard provides 

controls to manage your account privacy by 

downloading, deleting or controlling your 

account information and providing settings 

to manage your experience, including giving 

you the ability to control personalizing 

content and advertising. 

Adicionalmente, este painel fornece controlos 

para gerir a privacidade da sua conta ao 

transferir, eliminar ou controlar a informação da 

sua conta e fornecendo definições para gerir a 

sua experiência, incluindo a possibilidade de 

controlar anúncios e conteúdos personalizados. 

 
12 Este tipo de tradução também pode ser apelidado de transcriação (do inglês, transcreation) que, de acordo 

com a SMARTIDIOM, é considerado um conceito recente no setor da publicidade, que adiciona à tradução 

(translation) uma componente de criação (creation), dando origem a textos mais livres e mais adaptados ao 

público-alvo. Disponível em https://smartidiom.pt/pt/traducao-e-localizacao/traducao/transcriacao/ 
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Your Account Privacy Dashboard and 

Controls 

O painel de controlo de privacidade da sua 

conta 

close fechar 

Device Control Controlo de dispositivo 

Privacy controls for this device or browser Controlo de privacidade para este dispositivo 

ou browser 

This dashboard provides controls to manage 

your privacy while accessing {1} sites and 

services from this browser or device. 

Este painel de controlo fornece controlo para 

gerir a sua privacidade enquanto acede a sites e 

serviços de {1} deste browser ou dispositivo. 

If you access {2} sites or services from other 

browsers or devices, please access this 

dashboard from those browsers or devices to 

manage your privacy while using those 

browsers or devices. 

Se aceder a sites ou serviços de {2} a partir de 

outros browsers ou dispositivos, aceda a este 

painel de controlo a partir desses browsers ou 

dispositivos para gerir a sua privacidade 

enquanto utiliza os mesmos. 

Visitor Privacy Dashboard and Controls O painel de controlo de privacidade de visitante 

Manage Gerir 

Manage Your Account Gerir a sua conta 

Select an account card to view and edit your 

account information and processing settings 

and to exercise your data rights, including 

downloading a copy of your data or deleting 

your account. 

Selecione um cartão de conta para visualizar e 

editar a informação da sua conta, processar as 

definições e exercer os direitos de dados, 

incluindo a transferência da cópia dos seus 

dados ou eliminação da sua conta. 

Manage your information Gerir as suas informações 

OFF ATIVADO 

ON DESATIVADO 

Personalize Your Experience Personalize a sua experiência 

We work hard to provide you a personalized 

experience on XXXXX. 

Esforçamo-nos para fornecer-lhe uma 

experiência personalizada no XXXXX. 

Select a control card below to access more 

information about how we process your 

information and controls to help us deliver an 

experience that's right for you 

Selecione o cartão de controlo abaixo para 

aceder a mais informações sobre como 

processamos a sua informação e controlos para 

nos ajudar a proporcionar-lhe uma boa 

experiência. 

Show More Mostrar mais 

Status- Estado- 

View Your Activity Visualizar a sua atividade 

Select a product card to better understand 

your activity on {1}, the products and 

services you have used and the categories of 

information those products and services may 

collect, process and share about you. 

Selecione o cartão de produto para 

compreender melhor a sua atividade em {1}, os 

produtos e serviços que utilizou e as categorias 

de informação que esses produtos e serviços 

podem recolher, processar e partilhar sobre si. 

Turned Estado: 

 

Como era procedimento habitual, o cliente anexou algumas instruções sobre o texto e 

também uma imagem que serviria como contexto sobre a utilização de alguns segmentos 

presentes na mesma. A instrução do cliente lia: 
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“As it’s showing on the screenshot, this string is part of “Turned ON/OFF”. Please kindly 

try your best to provide translation for “Turned”. We will submit new projects for 

complete strings “Turned ON” and “Turned OFF”.” 

Como é possível interpretar pela instrução fornecida pelo cliente, o segmento “Turned” 

presente no texto seria utilizado juntamente com os segmentos individuais “ON” e 

“OFF”, na presente tradução e em projetos futuros. Abaixo encontra-se a imagem 

fornecida pelo cliente, referida nas instruções. 

Como podemos verificar pela imagem de contexto disponibilizada pelo cliente, era 

necessário fornecer uma tradução para a palavra “Turned”. Isto revelou-se um problema, 

pois na língua portuguesa e em softwares semelhantes, a expressão “Turned ON/OFF” é 

habitualmente traduzida como “Ativado/a” e “Desativado/a” ou “Ligado/a” e 

“Desligado/a”, conforme o contexto pretendido, e o termo “Turned” nunca seria utilizado 

de forma isolada. Neste caso, essa solução seria insuficiente, visto que o cliente tinha 

dado instruções específicas de que era necessário traduzir o segmento “Turned” e que este 

deveria ser utilizado seguido dos segmentos “ON/OFF”. 

Figura 10 - Imagem fornecida por cliente 
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Na sequência de um contacto realizado com o orientador de estágio e tradutores/revisores 

que habitualmente trabalhavam com este cliente e obter as respetivas opiniões, optou-se 

por enviar uma query, mencionada anteriormente nos capítulos 1.3 e 3.1.2, que se trata 

de uma prática corrente quando o tradutor ou revisor possuem uma dúvida sobre o texto 

ou projeto. Na query, procedeu-se à explicação do problema: o facto de não existir um 

equivalente direto e não se tratar de uma palavra isolada encontrada habitualmente em 

textos da mesma área. Tomou-se a liberdade de fornecer ao cliente uma possível solução, 

pedindo a sua opinião sobre a mesma. A solução encontrada seria a adoção da palavra 

“Estado” para referenciar o “Turned”, seguido de dois pontos (:). Desta forma, a tradução 

proposta seria “Estado: ATIVADO” e “Estado: DESATIVADO”. Foi também referido 

ao cliente que devia ter em atenção o facto de a tradução sugerida para a palavra “Turned” 

ser a mesma tradução para o segmento “Status”, também presente no mesmo documento. 

Após consultar todas as opções possíveis e viáveis para solucionar esta dificuldade, esta 

foi a única considerada aceitável. O cliente aprovou esta tradução, agradecendo a 

explicação e a solução proposta. Desta forma, evitou-se um pequeno problema que podia 

tornar-se um transtorno para o cliente em futuros projetos, onde surgisse a mesma 

questão. Este exemplo reforça a ideia de que a comunicação entre todos os intervenientes 

do processo é fundamental. 

Os exemplos apresentados ilustram a vasta variedade de desafios encontrados durante o 

estágio, bem como a diversidade de estratégias utilizadas. Esta diversidade de estratégias 

não faz senão confirmar, mais uma vez, que os problemas de tradução não se resolvem 

com base em fórmulas fixas, aplicáveis indiscriminadamente em todos os casos, mas, 

pelo contrário, são negociados caso a caso em função de um número significativo de 

variáveis, incluindo o tipo de texto, a área de saber em que este se enquadra, as 

necessidades do cliente, a caracterização do público-alvo, entre outras. 
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REFLEXÃO CRÍTICA 
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Como estagiária na empresa SMARTIDIOM, tinha o objetivo de criar um primeiro 

contacto com o mundo real e profissional da tradução. A meta estabelecida era pôr em 

prática todos os conhecimentos obtidos ao longo do percurso académico e adquirir novos, 

através do contacto com tradutores e revisores com mais experiência. 

Considero que a experiência enquanto tradutora estagiária na SMARTIDIOM foi 

incrivelmente positiva. A empresa reuniu todas as condições necessárias, criando o 

ambiente ideal para um estágio curricular. Tive a oportunidade de aplicar tudo o que 

aprendi enquanto estudante do Mestrado em Tradução e Interpretação Especializadas 

num ambiente seguro e favorável. A troca de ideias, conhecimentos e a comunicação 

constantes foram fatores bastante importantes para o desenvolvimento das competências 

pessoais e profissionais. A insegurança sentida inicialmente foi rapidamente ultrapassada 

com as explicações e ofertas de ajuda obtidas. 

O confinamento devido à gestão da pandemia de Covid-19 podia ter sido um desafio 

difícil de ultrapassar. No entanto, devido às condições fornecidas pela empresa 

SMARTIDIOM, este fator não afetou o estágio ou a obtenção de conhecimento. O regime 

em trabalho remoto, ainda que imposto, proporcionou a oportunidade única de explorar 

o método de trabalho de um tradutor freelancer. Este período foi também importante para 

evidenciar como a profissão de tradutor é adaptável a qualquer circunstância. A 

comunicação com os membros da equipa foi sempre realizada à distância e sempre de 

forma positiva. Este regime permitiu também adquirir competências de autonomia, 

procurando sempre tentar descobrir o motivo de determinado erro numa ferramenta de 

apoio à tradução. No entanto, sempre que era necessário, existia a possibilidade de pedir 

ajuda aos colaboradores da empresa e ao meu orientador de estágio, que prontamente 

respondiam. 

O estágio decorreu, portanto, de forma positiva e foi bastante completo. A possibilidade 

de trabalhar com várias ferramentas de apoio à tradução utilizadas no mundo profissional 

aportou uma mais-valia e forneceu mais conhecimento do que o que esperava. Devido a 

este fator, resolvi abordar o tema neste Relatório de Estágio. O amplo leque de 

ferramentas que foram disponibilizadas resulta num conhecimento alargado, só obtido 

pela prática, que me acompanhará no futuro, como tradutora. Foi constatado também um 
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aumento na eficiência devido a estas ferramentas, o que facilitará a minha integração no 

mercado de trabalho. 

O processo de aprendizagem foi constante, até ao último dia. Desenvolvi capacidades de 

trabalhar em equipa, aprendi a gerir o tempo alocado para a realização de um projeto, 

alarguei o meu vocabulário e conhecimentos terminológicos, aprimorei as minhas 

capacidades de pesquisa, que se revelam competências essenciais para o início da carreira 

como tradutora. Estes conhecimentos obtidos são inestimáveis e uma mais-valia para 

qualquer profissional, não só para um tradutor. 

As avaliações fornecidas pelos revisores foram também um fator muito importante para 

que pudesse acompanhar o meu progresso como tradutora. Isto possibilitou o 

aperfeiçoamento do meu trabalho, à medida que concluía o estágio. Como afirma 

Gouadec 

As translation is primarily related to know-how, the learning process must be similar to that of skilled 

craftsmen, who first learn their craft by watching and working alongside others and then being closely 

tutored as they move on to practice. The future translator needs to acquire the necessary knowledge and 

competence in the first stages of training, to be guided during the actual translation process, and to 

receive feedback through correction or revision afterwards – revision being a major opportunity to learn 

what went wrong, and why, but also to confirm what worked out well. (Gouadec, 2007, p. 337) 

É inevitável cometer erros ou existirem dúvidas num processo de estágio. Por este motivo, 

optou-se por abordar alguns dos erros cometidos nos projetos realizados no Capítulo 3. 

Apesar disso, é preciso sublinhar que existiram umas traduções mais bem conseguidas do 

que outras. Tudo isto faz parte do processo de aprendizagem. Através das avaliações 

fornecidas, houve a possibilidade de reconhecer quais as áreas a aperfeiçoar. Os revisores 

foram essenciais no desenvolvimento do estágio, pois as suas revisões não incluíam só 

sugestões de alterações, como também alertas e explicações. Este feedback foi sempre 

motivador e tinha sempre como objetivo fornecer novos conhecimentos. 

Termino esta reflexão crítica por referir que a realização deste estágio demonstrou ser 

fundamental para a minha formação e um componente essencial para a minha integração 

no mercado de trabalho.  
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CONCLUSÃO 
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A realização deste estágio curricular e consequente relatório permitiu uma reflexão sobre 

a importância das tecnologias inerentes à profissão de um tradutor. 

Como abordado no presente relatório, é possível constatar que a tecnologia já não se trata 

de uma opção no mundo profissional, mas de uma necessidade (Gil & Pym, 2006, p. 16). 

Estas tecnologias foram concebidas para facilitar o trabalho dos tradutores. Como 

profissionais, devemos estar a par de todas as alterações e atualizações tecnológicas que 

ocorrem diariamente. 

A adaptação a estas ferramentas de apoio à tradução deve existir, pois caso não exista, o 

tradutor corre o risco de se tornar pouco competitivo no mercado de trabalho (Bowker, 

2002, p. 3). Atualmente, o conhecimento da língua já não é suficiente e é necessário 

possuir competências profissionais, competências tradutórias e tecnológicas. A realização 

do estágio curricular e presente relatório de estágio vieram comprovar isso mesmo. 

Foi possível discutir a importância de determinadas funcionalidades presentes nestas 

ferramentas de apoio à tradução, como as referentes ao controlo de qualidade, por forma 

a manter um elevado nível de qualidade nas traduções. 

As vantagens e desvantagens abordadas no presente relatório fornecem uma visão daquilo 

que estas ferramentas oferecem, juntamente com os desafios inerentes, conforme é 

abordado no capítulo 2.1. 

Torna-se clara a importância que estas ferramentas de apoio à tradução comportam na 

formação de um tradutor, como é possível verificar no capítulo 2.2 de forma geral, e na 

Reflexão Crítica do presente, de forma mais pessoal. 

Todos os exemplos mencionados no capítulo 3 visavam demonstrar algumas das 

dificuldades enfrentadas enquanto tradutora estagiária, sem qualquer tipo de experiência.  

A realização do estágio curricular, do presente relatório e do Mestrado em Tradução e 

Interpretação Especializadas conferiram e consolidaram muitos conhecimentos e 

competências que são essenciais para a minha futura carreira profissional. Todas estas 

experiências irão, certamente, resultar numa integração mais rápida e fácil no mercado de 

trabalho.  
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Anexo I – Documento original do Projeto 1 - Manual de utilização e 

manutenção de elevador de escadas 
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Anexo II – Revisão do Projeto 1 - Manual de utilização e manutenção de 

elevador de escadas 
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Anexo III – Revisão do Projeto 2 – Tradução certificada 

[Dois selos holográficos, um à direita e outro à esquerda do documento] 

CERTIFICADO DE REGISTO VITAL 

Estado de Nova Hampshire 
 

CERTIDÃO DE NASCIMENTO 
Ficheiro n.º: 1XXXXXX 

 

NOME COMPLETO XXXXXX XXXXXX XXXXXX 

DATA DE NASCIMENTO 25 DE OUTUBRO DE 1982 

HORA DE NASCIMENTO 22h33 

SEXO FEMININO 

NATURALIDADE HOSPITAL ELLIOT, MANCHESTER 

PAI  

NOME XXXXXX XXXXXX XXXXXX 

NOME DE SOLTEIRO XXXXXX 

IDADE 34 

NATURALIDADE NOVA HAMPSHIRE 

MÃE  

NOME  XXXXXX XXXXXX XXXXXX 

NOME DE SOLTEIRA XXXXXX 

IDADE 28 

NATURALIDADE MAINE 

DATA DO REGISTO 28 DE OUTUBRO DE 1982 

MENÇÕES ESPECIAIS  

 
[Selo em marca de água no fundo da página: “Selo do Estado de Nova Hampshire, 1776”] 

 
 

[Código de barras] 

3XXXXXX 
CERTIFICO PELO PRESENTE QUE ESTA É UMA CÓPIA FIEL DO ORIGINAL REGISTADO NESTA 

CONSERVATÓRIA E QUE SERVE DE PROVA PARA OS MESMOS EFEITOS DO ORIGINAL. 

CERTIFICO     O CONSERVADOR DE ESTADO/LOCAL 

[Assinatura de XXXXXX XXXXXX]      [Assinatura de XXXXXX XXXXXX] 

XXXXXX, Conservadora de Estado 

DATA DE EMISSÃO:     ESTADO/CIDADE DE: 
   18 de março de 2020    NOVA HAMPSHIRE 

Esta cópia não é válida sem a marca de água oficial, os selos holográficos e o selo e a assinatura do Conservador. A 

reprodução deste certificado por outra pessoa, além do Conservador de Estado ou local, é ilegal. 

 

[Selo: “ESTADO DE NOVA HAMPSHIRE. 

VIVER LIVRE OU MORRER”] 

[Selo: “Conservador de Registos Vitais,  

Departamento do Estado de Nova Hampshire] 

VS-SP1 

 

QUALQUER ALTERAÇÃO OU RASURA ANULA A AUTENTICIDADE DESTE CERTIFICADO 
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Estado de Nova Hampshire 

Secretaria de Estado 

PAÍS DE DESTINO: Portugal 

APOSTILA 

(Convenção de Haia de 5 de outubro de 1961) 

1.  País: Estados Unidos da América 

2. Este documento público foi assinado por XXXXXX XXXXXX 

3.  agindo na qualidade de Notário Público 

4.  e tem o selo/carimbo do Notário Público do Estado de Nova Hampshire 

Reconhecido 

5.  em Concord, Nova Hampshire 

6.  a dezanove de março de 2020 

7.  por XXXXXX, Subsecretário de Estado do Estado de Nova Hampshire 

8.  sob o n.º 2XXXXXX 

9.  Selo do Estado de Nova Hampshire 

[Selo: “Selo do Estado  

de Nova Hampshire, 1776”] 

10.  Assinatura:    [Assinatura ilegível]  . 

     XXXXXX XXXXXX 

                 Subsecretário de Estado 

 

A presente Apostila certifica apenas a autenticidade da assinatura e do selo ou do carimbo que constam na mesma. Não 

certifica o conteúdo do documento para o qual foi emitida. 

A APOSTILA NÃO É VÁLIDA NOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
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Anexo IV – Documento original do Projeto 3 – Texto publicitário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

PRESS KIT 

XXXXXX 

XXXXXX joins XXXXXX XXXXXXX in an 

ambitious new project, a documentary that takes 

him from the temperate waters of the 

Mediterranean to the icy fjords of Norway in 

search of whales. 

 

XXXXXX LOGO 
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In the documentary XXXXXX XXXXXX, world freediving champion and friend of XXXXXX, XXXXXX XXXXXX travels to 

northern Norway on a quest to reconnect with the wild. Like every hero on a quest, MXXXXXX must leave the 

"ordinary world" behind before setting off on this adventure. His challenge is to locate, then swim with some of the 

ocean's most powerful wild creatures - and some of the best adapted to their environment - in dark, bitterly cold 

winter seas.  

 
On his quest for the perfect meeting with orcas and whales, he goes in search of those for whom these animals are 

part of their daily lives. Spildra, a mysterious island steeped in history and legend, lies at the heart of all his encounters. 

On Spildra, XXXXXX meets an authentic character who knows remote fjords like the back of his hand; a "gatekeeper" 

who will introduce him to the people and animals that are vital to his mission. Audun Rikardsen, a former whaler, is 

one of them. Now a marine biologist, he has become an expert in his field. He helps XXXXXX to understand the 

importance of fully accepting your cultural heritage in order to transform it and use it to the benefit of living creatures. 

He also understands the subtle ties that connect us to marine mammals, ones that could turn any of us into a 

participant either in their demise or in the regeneration of their population.  

 

The history of XXXXXX is scattered with adventurers who have gone beyond their own 

limitations and those of humanity: from the vision of XXXXXX, the brand's founder and 

an innovator of early wristwatches, to the determination of the explorers of Greenland's 

icy terrain in the 1950s and the bravery of professional divers who explore the five oceans. 

Today, XXXXXX embodies this pioneering spirit and, with XXXXXX, is helping to 

continue this tradition. A friend of XXXXXX and an accomplished athlete with multiple 

world championship titles, here he reinvents himself as an observer of the natural world 

and documentary maker in one of the most hostile environments imaginable for a diver, 

in contact with some of the biggest creatures on the planet. 
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XXXXXX' EXPERIENCE 

 
"Before I began this project I had no experience of lengthy filming schedules. I only knew about reports and adverts. 

But the subject matter was one I felt very sure about. Setting off for a month to explore our relationship with 

untouched nature alongside the great whales of northern Europe, understanding the relationship the people of that 

region have with them, their stories and representations, was something I was immediately attracted to. The weeks 

of location scouting and the week of filming were an ambitious and fascinating challenge.  

Aside from my current status as a freediver and world-class competitor, to me the sea is a fascinating environment 

that I spend time with every day. To me, its presence is vital and immersing myself in it is a necessity. I have never 

had the opportunity to spend time with the great marine creatures that populate our planet; they are here, but they 

hide far out at sea, and they are no longer as abundant as they once were. I want to meet them. In Norway, in the 

fjords of the North, they are part of the daily lives of coastal communities.  

Our first stay, in January 2019, was difficult for me. I arrived weakened by illness and with my private life in disarray. 

We didn't have a local expert on site. We had to manage on our own and get by in an environment that was unknown 

to me. The weather conditions were harsh and my equipment was not suitable. Our trips out to sea were therefore 

led by a tour company. Everything went well but the dives were short and we had very few interactions with the 

animals. But we did have some wonderful experiences and the trip was essential to the structure of the film.  
In November 2019, six of us set off for the small island of Spildra. It was an extraordinary team setting off on an 
extraordinary adventure. We got along brilliantly. Our local contact was Roy Isaksen, a secondary character who is 
very important to the documentary. He ferried us about everywhere, and was also our host. He is an exceptional 
man without whom the film would never have been made. Spending time with him each day was a delight. And our 
time on that isolated island with a population of  

about fifteen was a privilege, an experience in which time seemed to stand still. The weather conditions were much 

less harsh and we were free to completely master our time at sea within that impressive complex of fjords. This time 

our contact with the animals was real, although they did play hard to get for a few days. Our interactions with them 

were powerful; we were caught up in their hunting sessions and spent many long hours by their side. Experiencing 

their world, their vastness, their strength, their curiosity, the environment in which they thrive.  

Going to meet them was a challenge for me. Although the sea is essential to me, I was brought up to believe that it is 

sinister, filled with mysterious and sometimes even dangerous creatures like in the film {[I]}Jaws{/[I]}. I had to face 

certain fears. But my concerns were more related to that vast expanse. I was able to ease my mind through repeated 

dives alongside those super predators, sometimes at night. I never felt threatened in any way.  

We also witnessed fishing in all of its forms, particularly industrial herring fishing. Although the resource is managed 

in a sustainable way, Norway's herring fishing industry is substantial and impressive; it starkly highlights the pressure 

that humans can place on their natural surroundings.  

On this trip, we were able to gather a wealth of insights into the relationship between humans and untamed nature: 

two fishermen, one old one young; a team in charge of monitoring fish populations; a scientist who is the son of whale 

hunters; a neo-shaman; an anthropologist; as well as enthusiastic tourists who had come, like us, to meet the great 

whales.  
Spending time in a remote environment, yet one that offers all modern comforts, nevertheless forced us to examine 

our relationship with time and human civilisation. We were in a land of Western culture, yet in some very remote 

locations. Every logistical element of life there had to be planned in advance, be it supplies, transport, or energy. But 

none of that was difficult. There's just a slightly different relationship with time. The ultra-urban environment in which 

I live is more disconnected from the environment, and it's more tamed and organised where we are. It's no longer 

truly wild or free. 

In short, to me, XXXXXX is a human and technical adventure in collaboration with nature and subject to nature's 

desires." 
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About XXXXXX 

XXXXXX was born in Touraine in central France in 1978. From an early age he excelled at swimming and at the age of 

22 he heeded the call of the sea, choosing to settle in Marseille in order to devote his time to freediving. 

As part of the French national team he became world CNF champion in 2008 and 2013, where he dived to a depth of 

89 metres without fins or assistance, beating the French record. He then improved on this in 2017 with a depth of 90 

metres and, more recently, 91 metres. 

 

About XXXXXX 
 
XXXXXX is an award-winning Swiss-made watch brand, offering watches with refined aesthetics, proven 
reliability and unique value for money. The origins of XXXXXX date back to 1926, when "XXXXXX" was 
first registered as a brand on behalf of the founder of XXXXXX, XXXXXX. He created the XXXXXX Company 
in 1946 to offer watches with the quality and dependability of a XXXXXX, at a more affordable price 
point. Because of their robustness and affordability, throughout their history XXXXXX watches have 
been chosen by the boldest adventurers on land, underwater and on ice. Today, the XXXXXX collection 
includes emblematic models such as XXXXXX, XXXXXX and XXXXXX. Since 2015, XXXXXX has also offered 
mechanical manufacture movements with multiple functions and superior performance. 
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Anexo V – Revisão do Projeto 3 – Texto publicitário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

KIT DE IMPRENSA 

XXXXXX 

A XXXXXX junta-se a XXXXXX num novo 

projeto ambicioso, um documentário que o 

transporta desde as águas mornas do 

Mediterrâneo aos fiordes da Noruega em busca de 

baleias. 

 

LOGO DA XXXXXX 
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No documentário XXXXXX, XXXXXX, campeão de mergulho livre e parceiro da XXXXXX, viaja para o norte da Noruega 

em busca de conexão com a natureza. Como qualquer herói em missão, XXXXXX tem de deixar o “mundo comum” 

para trás antes de iniciar esta aventura. O seu desafio é localizar e nadar com uma das criaturas selvagens mais 

poderosas do oceano, e também uma das mais adaptadas ao próprio ambiente, num mar escuro e amargamente 

gelado.  

 
Na procura pela comunhão perfeita com orcas e baleias, parte em busca daqueles para quem estes animais fazem 

parte do quotidiano. Spildra, uma ilha misteriosa repleta de história e lendas, está no centro de todos estes encontros. 

Em Splidra, XXXXXX encontra uma pessoa autêntica que conhece fiordes remotos como a palma da sua mão. Um 

“guardião” que o irá apresentar às pessoas e aos animais essenciais para a sua missão. Audun Rikardsen, um antigo 

baleeiro, é uma dessas pessoas. Atualmente biólogo marinho, tornou-se especialista na sua área. Audun ajuda 

XXXXXX a entender a importância de aceitar totalmente a herança cultural de forma a transformá-la e usá-la em 

benefício dos seres vivos. Compreende também as ligações subtis que nos unem aos mamíferos marinhos, ligações 

estas que nos podem tornar atores na sua extinção ou na regeneração da população. 

 

A história da XXXXXX está repleta de aventureiros que vão além das suas próprias 

limitações e as da humanidade: desde a visão de XXXXXX, fundador da marca e um 

inovador dos primeiros relógios de pulso, à determinação dos exploradores nos terrenos 

gelados da Gronelândia em 1950, até à valentia dos mergulhadores profissionais que 

exploram os cinco oceanos. Hoje, XXXXXX personifica este espírito pioneiro e, com o 

documentário XXXXXX, ajuda a perpetuar esta tradição. Como parceiro da XXXXXX 

e atleta galardoado com vários títulos mundiais, reinventa-se como defensor da natureza 

e realizador de documentários num dos ambientes mais hostis imaginável para um 

mergulhador, em contacto com uma das maiores criaturas do planeta. 
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EXPERIÊNCIA DE XXXXXX 
 
“Antes de iniciar este projeto, não tinha qualquer experiência com longos períodos de filmagem. Apenas com 

reportagens e anúncios. Mas sentia-me muito seguro com o assunto em questão. Senti-me imediatamente fascinado 

com a ideia de explorar, durante um mês, a nossa relação com a natureza selvagem, juntamente com as fantásticas 

baleias do norte da Europa, entender a relação que as pessoas da região têm com elas e ouvir as suas histórias e 

retratos. As semanas de busca pela local adequado e a semana de filmagens revelaram-se um desafio fascinante e 

ambicioso.  

Para além de ser um mergulhador livre e um competidor a nível mundial, o mar sempre foi, para mim, um ambiente 

deslumbrante com o qual passo horas todos os dias. Para mim, a sua presença é vital e sinto necessidade de mergulhar 

na sua imensidão. Nunca tive a oportunidade de passar tempo com as grandes criaturas marinhas que habitam o 

nosso planeta. Elas estão aqui, mas escondem-se no mar distante, e já não são abundantes como eram. Quero 

conhecê-las. Na Noruega, nos fiordes do norte, fazem parte do quotidiano das comunidades costeiras. 

Em janeiro de 2019, na nossa primeira estadia, foi difícil para mim. Cheguei debilitado devido a doença e a minha 

vida pessoal estava uma desordem. Não tínhamos um especialista local no terreno. Tivemos de nos desenvencilhar e 

viver num ambiente desconhecido para mim. As condições meteorológicas eram severas e o meu equipamento não 

era adequado. Por esse motivo, as saídas para o mar foram guiadas pela nossa empresa de turismo. Correu tudo bem, 

mas as sessões de mergulho eram curtas e tivemos muito poucas interações com os animais. No entanto, tivemos 

algumas experiências fantásticas e a viagem foi essencial para a estrutura do filme. 

Em novembro de 2019, seis de nós partiram em direção à pequena ilha de Spildra. Éramos uma equipa extraordinária 

a caminho de uma aventura extraordinária. Desenvolvemos uma relação fantástica entre nós. Roy Isaksen foi o nosso 

contacto local, uma personagem secundária muito importante para este documentário. Levou-nos de ferry para todo 

o lado e foi o nosso anfitrião. É um homem excecional sem o qual o filme nunca teria sido feito. Passar os dias com 

ele foi um prazer. E a nossa estadia naquela ilha isolada com uma população de cerca de quinze pessoas foi um 

privilégio, uma experiência na qual o tempo parecia não passar. As condições meteorológicas eram bem menos 

severas e estávamos completamente livres para gerir o nosso tempo no mar, junto daqueles fiordes impressionantes 

e complexos. Desta vez, o nosso contacto com os animais foi real, apesar de ter sido difícil encontrá-los durante uns 

dias. As nossas interações com eles foram intensas. Estivemos envolvidos nas sessões de caça e passamos muitas 

horas ao seu lado. Pudemos experienciar o seu mundo, a vastidão, a força, a curiosidade e o ambiente onde 

prosperam.  

Conhecer estes animais foi um desafio para mim. Apesar de o mar ser essencial para mim, cresci a acreditar que este 

é sinistro, repleto de mistérios e, por vezes, até de criaturas perigosas, como no filme {[I]}Tubarão{/[I]}. Tive de 

enfrentar alguns medos. Mas as minhas preocupações estavam mais relacionadas com a vastidão imensa. Consegui 

tranquilizar-me através de mergulhos repetidos, por vezes noturnos, ao lado desses superpredadores. Nunca me senti 

ameaçado de qualquer modo. 

Também assistimos à pesca em todas as suas formas, particularmente à pesca industrial do arenque. Apesar de os 

recursos serem geridos de forma sustentável, a pesca industrial do arenque na Noruega é substancial e 

impressionante. Esta destaca a pressão que o ser humano coloca no ambiente que nos rodeia. 

Nesta viagem, conseguimos recolher uma vastidão de conhecimentos sobre a relação entre humanos e a natureza 

indomável: dois pescadores, um novo e um velho, uma equipa encarregue de monitorizar a população de peixes, um 

cientista que é filho de baleeiros, um neo-xamã, um antropologista e um turista entusiasta que veio, tal como nós, 

em busca das baleias. 

Passar tempo num ambiente remoto, embora com todos os confortos modernos, forçou-nos a avaliar a nossa relação 

com o tempo e a civilização humana. Estávamos numa terra de cultura ocidental, mas em locais muito remotos. Cada 

elemento logístico da nossa vida lá teve de ser planeado com antecedência, quer fossem mantimentos, transporte 

ou energia. Mas nada disso foi difícil. Existe só uma relação um pouco diferente com o tempo. O ambiente ultraurbano 

no qual vivo é mais desconectado da natureza, e onde estamos é mais domado e organizado. Já não é 

verdadeiramente selvagem ou livre. 
 
Resumidamente, para mim, XXXXXX é uma aventura humana e técnica em colaboração com a natureza que está 

sujeita aos seus desejos.” 

 

 



 

 

138 

 

 

Sobre XXXXXX 

XXXXXX nasceu em Touraine, no centro de França, em 1978. Destacou-se na natação desde pequeno e com 22 anos 

atendeu o chamamento do mar, escolhendo viver em Marselha para dedicar o seu tempo ao mergulho livre. Como 

membro da equipa nacional francesa, tornou-se campeão mundial do CNF em 2008 e 2013, onde mergulhou a 89 

metros de profundidade sem barbatanas ou assistência, batendo o recorde francês. Conseguiu melhorar em 2017, 

com 90 metros de profundidade e, mais recentemente, com 91 metros. 

 

Sobre a XXXXXX 
 
A XXXXXX é uma empresa relojoeira suíça que fabrica relógios de estilo sofisticado, qualidade superior e 
com uma excelente relação qualidade/preço. As origens da XXXXXX remontam a 1926, quando a marca 
"XXXXXX" foi registada pela primeira vez pelo fundador da XXXXXX, XXXXXX. XXXXXX criou a empresa 
XXXXXX em 1946, para introduzir no mercado relógios com a qualidade e fiabilidade de um XXXXXX, a 
um preço mais acessível. Devido à sua robustez e fiabilidade, ao longo da sua história os relógios XXXXXX 
tornaram-se a escolha de eleição dos mais ousados aventureiros em terra, debaixo de água ou no gelo. 
Atualmente, a coleção XXXXXX inclui modelos emblemáticos como XXXXXX, XXXXXX, XXXXXX e XXXXXX. 
Desde 2015, a XXXXXX oferece movimentos mecânicos de manufatura com diversas funcionalidades e 
desempenho superior. 
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APÊNDICES 
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Apêndice* I - Tradução do Projeto 1 - Manual de utilização e 

manutenção de elevador de escadas 

 
*Os Apêndices presentes no relatório incluem os textos traduzidos por mim, enquanto estagiária, antes da 

receção do feedback dos revisores. 
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[selo com o texto “ESTADO 

DE NOVA HAMPSHIRE . 

VIVER LIVRE OU 

MORRER”] 

[código de barras] 

3XXXXXX 

Certifico que a presente é uma cópia autenticada de um assento de um 

registo a cargo deste Escritório e deve ser recebido como prova com igual 

efeito ao original. 

 

[Assinatura] XXXXXX. [ilegível]   Escrivão Estatal/Local 

      [Assinatura] XXXXXX [ilegível] 

Data:  18 de março de 2020       

      Estado/Cidade de: Nova 

Hampshire 

[selo com o texto 

ilegível] 

Apêndice II - Tradução do Projeto 2 – Tradução certificada 

CERTIFICADO DE REGISTO VITAL 
Estado de Nova Hampshire 
CERTIDÃO DE NASCIMENTO 

 
 

Nome e Apelidos XXXXXX XXXXXX XXXXXX 

Data de Nascimento 25 de outubro de 1982 

Hora de Nascimento 22h33 

Gênero Feminino 

Local de Nascimento HOSPITAL ELLIOT, MANCHESTER 

PAI  

Nome e Apelidos XXXXXX XXXXXX XXXXXX 

Nome de solteiro XXXXXX 

Idade 34 

Local de Nascimento NOVA HEMPSHIRE 

MÃE  

Nome e Apelidos XXXXXX XXXXXX XXXXXX 

Nome de solteira XXXXXX 

Local de Nascimento MAINE 

Documento preenchido a 28 de outubro de 1982 

Notas de Margem  
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Estado da Nova Hampshire 
Secretaria de Estado 

PAÍS DE DESTINO: Portugal 

 

APOSTILHA 
(Convenção de Haia de 5 de outubro de 1961) 

1. País: 

     Pays / País: 
Estados Unidos da América 

Este documento público 

Le présent acte public / El presente documento público 

2. foi assinado por 

a été signé par 

ha sido firmado por 

XXXXXX XXXXXX XXXXXX 

3. agindo na qualidade de 

agissant en qualité de 

quien actúa en calidad de 

Notário Público 

4. e tem o selo / carimbo de 

est revêtu du sceau / timbre de 

y está revestido del sello / timbre de 

Notário Público, Estado da Nova Hampshire 

Reconhecido 

Attesté / Certificado 

5. em 

à / en 
Concord, Nova Hempshire 

6. A 

le / el día 
19 de março de 2020 

7. por 

par / por 
Secretário de Estado, Estado da Nova Hempshire, XXXXXX 

8. sob o n.º 

sous n° 

bajo el número 

2XXXXXX 

9. Selo / carimbo: 

Sceau / timbre: 

Sello / timbre: 

[Selo com o texto «O 

GRANDE SELO DO 

ESTADO DA NOVA 

HAMPSHIRE 1776»] 

10. Assinatura: 

Signature: 

Firma: 

[Assinatura ilegível] 

XXXXXX 

 
A presente Apostilha apenas certifica a autenticidade da assinatura, a qualidade em que o signatário do ato atuou e, se for caso disso, a 
identidade do selo ou carimbo que consta do ato. 
A presente Apostilha não certifica o conteúdo do documento para o qual foi emitida. 
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Apêndice II - Tradução do Projeto 3 – Texto publicitário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

KIT DE IMPRENSA 

XXXXXX 

A XXXXXX junta-se a XXXXXX num novo 

projeto ambicioso, um documentário que o 

transporta desde as águas temperadas do 

Mediterrâneo aos fiordes da Noruega em busca 

das baleias. 

LOGO DA XXXXXX 
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No documentário XXXXXX, XXXXXX, campeão de mergulho livre e amigo da XXXXXX, viaja para o norte da Noruega 

em busca de conexão com a natureza. Como qualquer herói em missão, XXXXXX deve deixar o “mundo comum” para 

trás antes de iniciar esta aventura. O seu desafio é localizar e nadar com uma das criaturas selvagens mais poderosas 

do oceano, e também uma das mais adaptadas ao próprio ambiente, num mar escuro e amargamente gelado.  

 
Na sua procura pela reunião perfeita com orcas e baleias, este vai em busca de indivíduos cujos animais fazem parte 

do quotidiano. Splidra, uma ilha misteriosa cheia de história e lendas, está no centro de todos estes encontros. Em 

Splidra, XXXXXX encontra uma personagem autêntica que conhece fiordes remotas como a palma da sua mão. Um 

“guardião” que o irá apresentar às pessoas e animais, ambos vitais na sua missão. Audun Rikardsen, um antigo 

baleeiro, é um deles. Atualmente um biólogo marinho, este tornou-se um especialista na sua área. Este ajuda XXXXXX 

a entender a importância de aceitar completamente a herança cultural de forma a transformá-la e usá-la em benefício 

dos seres vivos. Compreende também as ligações subtis que nos conectam aos mamíferos marinhos, ligações estas 

que nos podem tornar participantes na sua extinção ou regeneração de população.  

 

A história da XXXXXX está repleta de aventureiros que vão para além das suas próprias 

limitações e as da humanidade: desde a visão de XXXXXX, fundador da marca e um 

inovador dos primeiros relógios de pulso, à determinação de exploradores de terreno 

gelado da Gronelândia em 1950, até à valentia de mergulhadores profissionais que 

exploram os cinco oceanos. Hoje, XXXXXX personifica este espírito pioneiro e, com 

XXXXXX, ajuda a continuar esta tradição. Como amigo da XXXXXX e um atleta 

realizado com múltiplos títulos de campeonatos mundiais, ele reinventa-se como um 

observador da natureza e como o realizador do documentário num dos ambientes mais 

hostis imaginável para um mergulhador, em contacto com uma das maiores criaturas do 

planeta. 

 

  



 

 

179 

 

 

EXPERIÊNCIA DE XXXXXX 

 
“Antes de iniciar este projeto, não tinha qualquer experiência com horários de filmagens longas. Apenas com 

reportagens e anúncios. Mas sentia-me muito seguro do assunto em questão. Senti-me imediatamente fascinado 

com a ideia de explorar, durante um mês, a nossa relação com a natureza inalterada, juntamente com as fantásticas 

baleias do norte de Europa, entender a relação que as pessoas da região têm com elas e ouvir as suas histórias e 

representações. As semanas de busca de locais e a semana de filmagens revelaram-se um desafio fascinante e 

ambicioso.  

Para além de ser um mergulhador livre e um competidor a nível mundial, o mar sempre foi para mim um ambiente 

fascinante com o qual passo horas todos os dias. Para mim, a sua presença é vital e necessito mergulhar nele. Nunca 

tive a oportunidade de passar tempo com grandes criaturas marinhas que populam o nosso planeta. Elas estão aqui, 

mas escondem-se no mar distante, e já não são abundantes como eram. Quero conhecê-las. Na Noruega, nos fiordes 

do norte, estas fazem parte do quotidiano das comunidades costeiras.  

Em janeiro de 2019, na nossa primeira estadia, foi difícil para mim. Cheguei debilitado devido a doença e a minha vida 

pessoal estava uma desordem. Não tínhamos um especialista local no sítio. Tivemos de ser nós próprios a gerir e viver 

num ambiente que era desconhecido para mim. As condições meteorológicas eram extremas e o meu equipamento 

não era adequado. A nossas viagens no mar foram então guiadas pela nossa empresa de turismo. Tudo correu bem 

mas as sessões de mergulho eram curtas e tivemos poucas interações com os animais. No entanto, tivemos algumas 

experiências fantásticas e a viagem foi essencial para a estrutura do filme.  
Em novembro de 2019, seis de nós partimos em direcção à pequena ilha de Spildra. Éramos uma equipa 
extraordinária a caminho de uma aventura extraordinária. Desenvolvemos uma relação fantástica entre nós. Roy 
Isaksen era o nosso contato local, uma personagem secundária muito importante para este documentário. Ele 
levou-nos de ferry para todos os lugares e foi o nosso anfitrião. É um homem excecional sem o qual o filme nunca 
teria sido feito. Passar cada dia com ele foi um prazer. E a nossa estadia naquela ilha isolada com uma população de 
cerca de quinze pessoas foi um privilégio, uma experiência na qual o tempo parecia não passar. As condições 
meteorológicas eram menos extremas e estávamos completamente livres de gerir o nosso tempo no mar, junto 
daqueles fiordes impressionantes e complexos. Nesta altura, o nosso contato com os animais era real, apesar de ser 
difícil de os encontrar durante uns dias. As nossas interações com eles eram intensas. Estivemos envolvidos nas 
sessões de caça e passamos muitas horas ao lado deles. Experienciar o mundo, a vastidão, a força, a curiosidade 
deles e o ambiente onde eles prosperam.  

Conhecer estes animais foi um desafio para mim. Apesar do mar ser essencial para mim, fui educado a acreditar que 

este é sinistro, repleto de mistérios e, por vezes, até criaturas perigosas como no filme {[I]}Tubarão{/[I]}. Tive de 

enfrentar alguns medos. Mas as minhas preocupações estavam mais relacionadas com a vastidão. Consegui 

tranquilizar-me através de mergulhos repetidos, por vezes noturnos, ao lado desses super predadores. Nunca me 

senti ameaçado de qualquer modo.  

Também assistimos à pesca em todas as suas formas, particularmente à pesca industrial do arenque. Apesar dos 

recursos serem geridos de forma sustentável, a pesca industrial do arenque na Noruega é substancial e 

impressionante. Esta destaca a pressão que o ser humano coloca no ambiente que nos rodeia.  

Nesta viagem conseguimos recolher uma vastidão de conhecimentos sobre a relação entre humanos e a natureza 

indomável: dois pescadores, um novo e um velho, uma equipa encarregue de monitorizar a população de peixes, um 

cientista que é filho de baleeiros, um neo-xamã, um antropologista e um turista entusiasta que veio, tal como nós, 

em busca das baleias.  
Passar tempo num ambiente remoto, embora que com todos os confortos modernos, forçou-nos a examinar a nossa 

relação com o tempo e a civilização humana. Estávamos numa terra de cultura ocidental, mas em locais muito 

remotos. Cada elemento logístico da nossa vida lá teve de ser planeado com antecedência, quer fossem mantimentos, 

transporte ou energia. Mas nada disso foi difícil. Existe só uma relação um pouco diferente com o tempo. O ambiente 

ultra-urbano no qual vivo é mais desconetado da natureza, e onde estamos é mais domado e organizado. Já não é 

verdadeiramente selvagem ou livre. 

Resumidamente, para mim, XXXXXX é uma aventura humana e técnica em colaboração com a natureza e está sujeita 

aos desejos dela.” 
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Sobre XXXXXX 

XXXXXX nasceu em Touraine no centro de França em 1978. Desde pequeno se sobressaiu em natação e com 22 anos 

atendeu o chamamento do mar, escolhendo ficar em Marselha para dedicar o seu tempo a fazer mergulho livre. 

Como membro da equipa nacional francesa, este tornou-se campeão mundial CNF em 2008 e 2013, onde mergulhou 

a 89 metros de profundidade sem barbatanas ou assistência, batendo o recorde francês. Conseguiu melhorar em 

2017, com 90 metros de profundidade e, mais recentemente, com 91 metros. 

 

Sobre a XXXXXX 
 
A XXXXXX é uma empresa relojoeira suíça que fabrica relógios de estilo sofisticado, qualidade superior e 
com uma excelente relação qualidade/preço. As origens da XXXXXX remontam a 1926, quando a marca 
"XXXXXX" foi registada pela primeira vez pelo fundador da XXXXXX, XXXXXX. XXXXXX criou a empresa 
XXXXXX em 1946, para introduzir no mercado relógios com a qualidade e fiabilidade de um XXXXXX, a 
um preço mais acessível. Devido à sua robustez e fiabilidade, ao longo da sua história os relógios XXXXXX 
tornaram-se a escolha de eleição dos mais ousados aventureiros em terra, debaixo de água ou no gelo. 
Atualmente, a coleção XXXXXX inclui modelos emblemáticos como XXXXXX, XXXXXX, XXXXXX e XXXXXX. 
Desde 2015, a XXXXXX oferece movimentos mecânicos de manufatura com diversas funcionalidades e 
desempenho superior. 

 


